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Vilmar Cavalcanti de Oliveira, J osé Raimundo dos
Santos e Tadeu Rastos de Mello, respectivamente
presidente, secretário e vice-presidente do Sindicato dos
Bancários de Foz do Iguaçu.

400 bancários
debatem seus problemas
"A maior cose existente no pais.

hoje em dia, é de caráter. Havendo
honestidade, nós vamos corrigir a
crise porque não se pode admitir um
trabalho dedicado à exportação
deixando a população na n-áséiia".

A consideração foi feita pelo
presidente da Confederação Nacio-
nal dos Bancários, Wilson Gomas
de Moura, no dia da abertura do XII
Congresso Nacional de Bancários
que está sendo realizado de 23 e 25
deste mês no Hotel Canmõ em Foz
do Iguaçu.

Cerca de 400 bancários estão
participando deste Congresso e "a
parte quente', isto é, as criticas aos
patrões, considerados por alguns

Dentro do programe amplia-
ção da infra-estrutura urbana, a
Prefeitura de Cafelândia está execu-
tando o esfalfamento de vários
trechos de ruas, num total de 5.200
metros quadrados de área pavimen-
tada, cuja conclusão está prevista
para breve.

Estão sendo melhoradas as Ruas
Nereu Ramos, Cascavel o Manoel
Ribas. Nesses trechos também
encontra-se em fase final a
execução de 950 metros lineares de
meio-fio

Rr outro lado, segundo infor-
rreçâes do prefeito Agenor Pasoual-
li, a municipalidade já concluiu as
obras da laca Brasilia, e mais
importante da cidade, e na qual
foram construidos quatro estack-
namentos, uma cancha de esportes
e implantada ainda irea de
recreação. A obra exigiu a pavimen-
tação de área correspondente a
5.300 metros quadrados e execução
de 800 metros lineares de meio-fio.

VERBAS

o O prefeito Agenor Pascivalli está
gestionado ainda, junto aos orgãos
competentes do governo do Estado.
verbas para o programe de comi ate
á erosão e para o setor du sa ude.
ar- m de ter assinado convénio para
a exec'içao do PRAM em Cafelãn
dia.

como "banqueiros desalmados",
deverá acontecer hoje á noite,
sexta-feira, durante a sessão de
encerramento, que deverá contar
com a presença de autoridades
municipais e estaduais.

As principais reivindicações são
em relação ao salário (o piso é de
CR$ 153 mil), estabiIiede no
emprei descumprimento do horá-
rio legal de 6 horas e o não
pagamento de horas extras.

A programação desta sexta-feira
tem início às 9 horas, quando
acontecerá a 1° sessao plenária. As
15 horas haverá nove plenária e às
21 horas, sessão de encerramento.

r/
Agenor Pasqualli

Da Se.retaria dos Transportes o
prefeito jã recebeu a confirmaçao.
através do deputado Wil Peruira,
de que sara destinada verba parI a
ionstrução do acostamento no
trecho de rodovia proxi:' o á
Cooperativa Cunsolota. Tamberir
encontra-se em fase riu eLiboraçao
o projeto que visa a l)avimenta(:ao
da estrada que liga Cafelindia
Tupassi.

Numa diligência k.procura de um
ladrão gue fugira da cadeia. a oollcia
de Foz do 1 guaçu prendeu um
perigoso assassino responsável por
dois hOmiCICIiOS e vários assaltos a
residências de Foz do Iguaçu.

Após receber uma denuncia de
que um ladrão estava escondido em
uma "miiquifa" no Rincão São
Francisco. o agente Machado, em
companhia dos RVIS Ralfer e
Geraldo deram de cara corri Luiz
Maciel, 18 anos, e João Paulino
Silva. Quando eles viram a policia se
aproximar saíram pela porta dos
fundos e começaram a correr pela
principal avenida daquele bairro. Os
policiais saíram atrás e gritaram

—Alto ló! ÉpolIcAe
Luiz Maciel sacou de seu

revólver (um Taurus 38) e atirou
contra os policiais mas não feriu

ampliar seu
Unia das lideranças de

maior destanue no meio
rural da região Oeste,
principalmente entre os
pequenos agricultores, os
sem-terra e os bóias-frias, é
Darci Appio, presidente do'
Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Medianeira.

[Ir' vem procurando unir
os anricultores em torno do
5 mdii ato pois entende que
"somente juntos vamo,
conseguir um sindicato forte
e conseguir derrubar esta
politica econômica do go-
verno federal que massacra,
oprime e expulsa o pequeno
produtor da terra'.

"Somos um Pais grande
- diz Darci Appio - temos
terra à vontade e temos
genti' para trabalhar. Se
tudo fosse utilizado de
mani'ira racional não existi-
riam milhões de brasileiros
passando fome" . He aleita,
entretanto, para o perii.io
das migrações.'' Os paran.-
enses devem fitar no
Paraná, pois aqui também
existem lat if Ci rcl os im prod ii -
tivOs que podem e devem
I)rO(lLizir. R,i',ta que si'
entregue a terra a quem nela
quer trabalhar i' viver'',

)ar( i ApI ii i ' es teve u-
e'nt'merte em M.i(o Cros -

s	 e Rondônia e t ou
( 0fl Ci qtit' Viu

nu meIas	 paragt'ns	 'A
ui,uiorid da-, ,,ts

(liii' cl' ix,lr.lnl os 1 '.iadn'. (lo
's til 1 ,ir,i se i 'sthi'lc't t'n'fli
P,i(Iuu*'lI'	 lifli (l( . flhtlI r (l(i	 si

ninguém. "As balas passaram
raspando e dai nós começamos a
atirar também - disseram os
policiais até que eles entraram
num JTlatagal e desapareceram."

No dia seguinte (ontem), a
equipe C da 6 0 SDP conseguiu
encontrar os dois "n'eiiacos" e
prendeu ambos sem maiores
problemas, urrei vez que Luiz Maciel
estava com a arma descarregada.

Na Delegacia o jovem assassino
contou que entrou para o mundo do
crime há muitos anos e que neste
espaço de tempo "já mandei dois
para o cemitério". Sua primeira
vitima, segundo seu depoimento, foi
Antonio Vez. um marginal conheci-
do como "Shiruzinho'. Foi no dia
17 de março, durante urre briga.

Um mês depois Luiz Maciel
fazia mais urna vitima. Após

vem na miséria e essa ê uma
das razões pela cival preci-
samos nos organizar e lutar
para conseguir terra aqui
mesmo, onde não existe
malária que está matando
nossos irmãos'.

COMOSER SÓCIO
DO SINDICATO

- As exigências para filia-
çao que o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Medianeira está fazendo
sáo estas: proprietário rural
- residir i'o rnunicipio de
Medianeira, apresentar títu
lo de eleitor, Carteira de
Identidade, CPF, registro
civil e de nascimento dos
filhos, o número do Incra,
duas Íotos 3x4, mais o
pagamento da matricula.

Os não proprietários
devem preencher os seguui-
tes itens: exercer atividades
rurais; residir no nlunidl)i()
de Medianeira; não ter
carteira assinada na ária
urbana; apresentai t 11110 li'

desentendimentos por causs da
partilha de um roubo a uma
residência de Foz do Iguaçu, Luiz
Nlociel sacou se revólver e deu um
tiro certeiro no coração de Luiz
Ortiz. que usava também o nome de
— Ernesto Ireira".

Após confessar os assaltos e de
ter mandado "dois para o cerritá-
rio", Luiz Maciel disse que aos 8
anos de idade ficou órfão de pai e
mãe e perambulou pelo mundo. Mal
sabendo ler e escrever nunca
conseguiu "um eruprego decente' -
e decidiu partir pra o crime até que
na manhã de ontem caiu 1,.j rede
da policia.

O rapaz tem mulher e um filho
de oito meses e foi preso em
companhia de João Rjlino nua
tem várias passagens pela policia
como "caxangueiro".

procura

Darci Appio: precisamos
nos organizar

eleitor, identidade ou CPI
se casado, apresentar regis-
tro civil, certidão de nas(
mento dos iilhos e duas
totografias 3's4

Vende-se
Um apartamento no

centro cidade. Tratar na
Rua Bartolomeu de Gus-
mão, 512 - apt. 101. j
pelo fõne 74-1514 - Foz do
Ig ua çu.

TROCOU TIROS COMA

POLÍCIA E FOI PRESO
"Já mandei dois pro cemitério"

Cafelândia realiza
pavimentação de ruas

Sindicato de Medianeira
quadro de associados
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Antonio Bordin,

Bordin, Wychosky e dona Rosa
serão cidadãos honorários de Foz Terrenos baldios estão sendo roçados

Cidade começa a ter
um melhor aspecto

Preocupado com tanta
sujeira, prefeito

mandou limpar as ruas
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No próximo dia 9 de junho, mais
três ilustres pessoas poderão consi-
derar-se cidadãos honorários do
município de Foz do Iguaçu:
Antonio Bordin, Leonardo Wychos-
ló e Rosa Cirilo serão homenagea-
dos pela cãnwa de Vereadores, às
20 horas. durante sessão
solene.

QUEM Ê QUEM

Um dos homenageado; Antonio
R,rdin, é natural de Csca-RS e
nasceu em 26 de novembro de 1912.
Em 1990 migrou para o Paraná,
estabelecendo-se em Palolina. Foi
um dos fundadores daquela cidade
ao mesmo tempo em que montava
escritório em Gualra, onde, em
1955. foi eleito vereador, o mais
votado.

Em soas andanças pela região
Oeste cooperou na criação da
Diocese de Toledo e. em 1960, foi o
vereador mais votado no município
de Palotina.

Frequentemente, Antonio Bordin
vinha a Foz do Iguaçu, onde tinha
negócios, e em 1964 instalou aqui
uma oficina mecânica, conseguindo
em seguida a concessão da
Volkvegem. Em 1972 cooperou na
criaçáo da Diocese de Foz do Igua-
çu. Foi conselheiro da Santa Casa
Monsenhor Guilherme, diretor da
Associação Çomercial e membro do
Comitê de Fronteiras Brasil/Parauuai.

O. Rosa Cinlo.a outra homena-
geada, chegou em Foz do Iguaçu no
ano de 1940 em companhia de seu
esposo, o major .:>sé Acelyno de
(stro. O casei deixou o conforto da
capital paulista para aqui fundar o
Hotel Cano, que teve a honra de
hospedar ilustres figuras, como

intoS Dumont Getúlio Vargas e
OulTos

Em compdnhia do major Aceiy-
no de Castro. Rosa Cirilo foi pirneira
do turismo instalando urna linha de
ônibus da cidade até as Cataratas,
No comando do Hotel Cassino.
desenvolveu atividades filantrópicas
em favor dos mais necessitados.

Quando o major Acelyno de

Castro faleceu, d. Rota C irilo teve
que se desdobrar para atender o
Hotel Cassino e assumir o comando
da primeira rádio da cidarfe. a Rádio
Qiltura de Foz do Iguaçu.

O terceiro homenageado
ê o agricultor e pioneiro

Leonardo Wychosky. Nasceu em 23
de abril de 1903, em llaiôpolis,
Chegou a Foz do Iguaçu no
ano de 1924 Ele lembra que nessa
época ;iavia aqui apenas três
casas em condições de uso, pois as
outras 45 haviam sido destruidas
durante a revolução de 1924.

De 1924 até 1936. Leonardo
Wychosky exerceu a profissão de
lavrador, e de 1936 a 1942 foi
transportador de cargas entre
Foz Paranaguá, ocasião em aue
trouxe muitos agricultores para esta
região. Wychosky foi sócio funda-
dor da Associação Rural, ajudou na
construção da Igreja São Batista,
Fórum, Delegacia, Prefeitura, Hotel
Qissno. Hotel das Cataratas e 1°
Elátalhão de Fronteira.

O Colégio Agrícola Ma-
noel Moreira Pena realiza
nestes dias 26 e 27 a sua
tradicional Festa do Pinhão,
numa promoção da Associa
çáo de Pais e Professores do
estabelecimento.

De acordo com a comis-
são organizadora, uma série
de entretenimentos estão
programados, como jogo de
argolas, pescaria, bingo, etc.
E além do pinhão, ao
público ainda serão servidos
pipoca, quentão e churras-
co. A Festa do Pinhão

A TÉASTRONAUTAS

Paucos sabem mas os primeiros
astronautas que chegaram à Lua são
cidadãos honorários de Foz do
Iguacu Através da Resolução
Legiativa n' 5, de 25 de setembro
de 1969, os astronautas Neil
Armstrong. Michael Collins e EdviÃn
Aldnn foram considerados cidadãos
honorários.

Os outros são Edmundo Mercer
.Lnior. Antônio Franco Pareira da
Costa , Ney Aminthas de Barros
saga. filio de SãBierrem-
bach. Nice &aga. .bse Acebino de
Ostro Marina da Silva Lima
AJgecyr Guimaraes, Otto Mankr,
Acâcio Padroso. Eduardo Ramão
Banchi. tinos Alberto Moro, bcy
"achado de Oliveira, Padro sso,
Dirceu Lopes, Slvino Da[ B5,
Emygio de l'ula, Paulo &uz
Fimentel , Agripina
Vera, e ainda. "post mortem':
Frederico Engel e ..brge 9'iimmel-
pfenç

começa neste sábado, às
1911, com o tradicional
casamento caipira, esten-
dendo-se até domingo du-
rante o dia inteiro.

NOSSO TEMPO

FONES

T2-1863 e 72-1738

Os matagais, a imundície
e a sujeira existentes nas
ruas e terrenos baldios de
Foz do Iguaçu e que foram
objeto nos ultimos anos de
severas criticas por parte
dos vereadores sem que o
insensível Clóvis Vianna
tomasse providências,estão
aos poucos desaparecendo.

É que o prefeito Wádis
Benvenutti ordenou ao De-
partamento di' Serviços
Urbanos tomar is medidas
cabíveis e uma equipe de 30
homens vem executando
trabalhos de limpeza e
conservação. Inicialmente
este serviço está sendo
desenvolvido nas ruas Para-
ná, República Argentina,
Jorge 5 chimmelpfeng e Av.
1 K. Em seguida a equipe
deverá se deslocar aos
bairros, que também encon-
tram-se em situação precá-
ria.

Segundo informações
da Prefeitura, em apenas 15
dias já foram limpados e
roçados o equivalente a 119
mil metros quadrados de
área nas principais ruas da

cidade. "É um trabalho
difícil, porque o mato cresce
muito rápido, e pelo menos
uma vez por mês temos que
fazer tudo novamente",
explica Prince Ivo 5 zimans-
ki, diretor do Departamento.
Para ele, este esforço da
Prefeitura precisa da colabo-
ração da população, pois
"muitas pessoas continuam
jogando entulhos nos terre-
nos baldios e até mesmo nas
calçadas", o que anula tudo
o que foi feito.

Como apenas a iniciativa
do Executivo Municipal não
e suficiente para manter a
cidade apresentável, Ben-
siiiutti orientou o D.P.S.U.
para notificar proprietários
de terrenos e imóveis que
estejam prejudicando o as-
pecto visual e a higiene,
exigindo deles medidas para
solucionar o problema. So-
mente neste mês de maio
foram expedidas 154 notifi-
cações, que vão desde a
retirada de entulhos da
caçada até a construção de
passeio e a retirada de
propaganda em locais ina-
deq uados.

Colégio Agricola
realiza Festa do Pinhão
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Juvêncio Mazzarollo

Com esta matéria, sei que posso ser
novamente enquadrado na Lei de
Segurança Nacional, mas não vai me
acontecer isso porque os dragões
responsáveis pela bagunça que está aí
já passaram vexame demais por minha
causa. O que vou dizer constitui um
grande atrevimento. Nem por isso vou
deixar de mandar brasa. Tenho
convicção total da certeza da idéia que
vou defender aqui, e assim nenhum
receio me faz calar.

Digam-me uma coisa: É certo
defender o principio de que o primeiro
e maior direito das pessoas é o da
sobrevivência biológica? O direito
à vicia está ou não está acima de todos
os outros direitos humanos? Só pode,
porque de nada adianta defender
direitos para os mortos.

Então, o que vou defender nesta
mat'ria é a vida, e se aplicarem a
LSN por isso, mostrarão apenas que
são uns assassinos. Não é comigo
deixar de dizer as coisas que devem ser
ditas só porque existe toda uma amarga
experiência vivida sob grilhões de
ferocidade pelos que defendem os
valores éticos essenciais à existência
humana. Calar porque já fui preso por
ter dito o que quero não me passa pela
cabeça. Seria dar às serpentes o
gostinho de verem a LSN e outras
calhordices cumprindo bonitinho sua
'função repressiva.

Vamos lá.
De que precisa um animal — tipo

nós humanos — para viver? Fácil;
água., sol, ar e terra. Falar em terra é
falar de alimento, e é precisamente a
falta de alimento o maior poder de
fogo que a morte tem contra a vida.
Morre-se de tudo o que é motivo e,
M dias menos dias, todos os seres
vivos voltam ao pó. Tudo bem, mas o
que é inadmissível é morrer de fome
porque os semelhantes não deixam
comer divido ao uso que se faz dos
recursos i ndispensáveis à sobrevivên-

cia.
Em matéria de terra, o Brasil talvez

seja a região mais privilegiada do
planeta. Sozinho e com sua gente, este
país poderia alimentar, hoje, toda a
população da América Latina. No,
entanto, só pela perversidade que
caracteriza a distribuição e o uo da

O uso desses recursos indispensá-
veis por todos os seres vivos,
indistintamente, não pode estar sujeito.
a poderes como o da lei, do dinheiro
ou das armas. É uma imoralidade que
não tem perdão ver alguém —
defendido por leis e governos, dispor
de terras de que não precisa e que não
cultiva - imj uar seus semelhantes de
utilizar a ár4 ' para se alimentar. Do
mesmo mudo, é imoral um ser humano
respeitar t tipo de convenção
entregando so a si e a seus filhos à
desnutrição, subnutrição, fome e
morte. -

O cidadão que está passando fome
e outras privações graves do ponto de
vista de sua sobrevivência digna tem o
dever de solucionar seu problema
ninguém tem o direito de impedi-lo. Se
não tem trabalho, se não é dono
de nada, se a lei no o protege, se o
governo não toma as providências para
garantir-lhe a vida, esse cidadão tem
dever — eu disse o dever - de tomar

conta, invadir terra, assaltar e tudo o
mais.

É claro que defendo a necessidade
de certa organização no uso da terra,
por exemplo. Mas a organização, a
forma racional e solidária de distribui-
ção dos recursos, deve ter como
critério fundamental o propósito de
garantir a todos as fontes da vida.
Como está hoje, na "lei e na ordem'
estabelecidas, verifica-se exatamente o
contrário; a garantia de uns poucos é a
falta de garantia para o resto da
humanidade. Quer dizer, não dá para
defender ou sustentar absurdos de tal
porte. Tem mais é que avacalhar de
vez com tamanha insensatez.

Organismos como o Moviménto
dos Agricultores Sem Terra no Oeste
do Paraná (Mastro) e similares não têm
formas de luta mais recomendáveis e
mais avançadas do que o incentivo à
invasão de terras por parte dos
despossuídos totais. A reforma agrária
- aquela que garante a todos uma
propriedade,e não a que busca abolir o
direito à propriedade - embora
esteja no Estatuto da lerra, não sai
mesmo. Reclamar do governo, formu-
lar propostas, reivindicar, nada disso
vem dando resultado. A terra está cada
vez mais longe do alcance da grande
maioria dos brasileiros que precisam
dela para viver. Então, o jeito é
planejar, organizar-se em grupos,
pesquisar áreas não cultivadas nos
latifúndios privados ou públicos e
ocupar a terra. Depois que a prática se
generalizar, nada mais vai conter a
reforma agrária. Já que as elites e os
poderes constituídos não se mancam,
impõe-se o dever de salvar vidas por
esse meio.

Dia desses, um desempregado,
louco da vida porque está passando
fome com a família, esteve aqui no
jornal para desafogar amarguras e
buscar alguma dica. Cansou de
procurar emprego sem conseguir nada.
Sugeri a ele que organizasse um bom
grupo de pessoas na mesma situação,
procurasse uma terra desocupada para
invadi-Ia, comunicando o fato às
autoridades e á imprensa, imunizando-
se assim contra atentados e violências
há muito conhecidas.

Não tenho a menor dúvida de que
dei a ele um conselho sábio e correto,
como não tenho dúvida de que a tese
deste artigo é irrefrutável.

terra, morrem de fome milhões de
tMasileiros todos os anos.

Não é uma vergonha insuportável?
O que pesa mais na configuração
desse escândalo — a maldade humana
ou a incompetência? Difícil distinguir,
mas os dois fatores são determinantes.

A água. o sol, o ar e a terra são de
todos os seres vivos, tenham eles
dinheiro ou não. Impedir o acesso a
esses bens constitui assassinato. Tomar
conta deles — dizer este ar é meu e
ninguém respira, esta água é minha e
ninguém bebe, este pedaço de sol é
meu e ninguém mais se expõe a ele
esta terra é minha e o resto que morra

é crime contra a humanidade.



Há um mês o Partido Democrático
Trabalhista (PDT) busca, em meio a
extrema dificuldade, reorganizar seu
Diretório Municipal de Cascavel, vitima-
do na campanha eleitoral de 1987 por
uma tempestade de acusações,troca de
insultos e processos de expulsão ainda
amarrados pela falta de julgamento.

O PDT recebeu nas últimas semanas
um reforço de estudantes e ex-estudan-
tes como Ricardo Uyeda, considerado
uma promessa política e egresso do
movimento estudantil, e Carlos Vargas,
dirigente do DCE da Fecivel, mas
enfrenta dificuldades em definir pontas
em comum para reaproximar dois
batalhões em choque: de um lado, a
grande expressão pedetista de Cascavel,
o ex-vereador Victório Moretti, e o rei dos
ardis, o também ex-vereador Marcos
Formighieri, que um dirigente comunista
qualificou de "deletério"; de outro, a
dupla João Bosco Vidal e Edson Sã,
candidatos em 82 respectivamente aos
cargos de deputado e governador do
Estado.

Existe um processo de expulsão
contra Moretti e Formighieri. Estes são
acusados de abandonar o partido no
auge da campanha eleitoral, passando a
apoiar, respectivamente, Fidelcino Tolen-
tino e Roberto Wypych à Prefeitura de
Cascavel. Ambos garantem que só
optaram pelos candidatos do PMDB
porque Sá, Vida[ e principalmente o
"traidor" Zé Raimundo,candidato do
PDT ao senado,sobre quem a menor

acusação a pesar é de ser "agente da
CIA", havia negociado o partido com o
PDS, na tentativa de tentar tirar algum
lucro de uma campanha obviamente
perdida.
Marcos formighieri estaria de posse de u-
ma gravação telefônica em que não só
Raimundo vendia o PDT ao PDS como
envolvia alguns dos que hoje tentam
expulsá-lo do partido. Victorio Moretti,
por sua vez, sempre questionou a
atuação partidária de Edson Sá, de
quem aponta incompetência no trabalho
de filiação partidária (só Moretti e
Formighieri respondem por mais de 800/o
das filiações), e nega representatividade a
Bosco Vidal para controlar a direção do
partido em Cascavel e no Estado.

Os jovens que ingressam no PDT
fascinados com o carisma de Leonel
Brizola e com esperança de que o
socialismo venha a se constituir efetiva-
mente como partido político, com o
apoio das massas, mostram-se alheios ao
conflito, aguardando uma solu-
ção definitiva das convenções munici-
pais. A presença no bloco Vidal-Sá de
Elemar Adams, um respeitado
líder estudantil, no entanto pode fazer
com que a cabeça dos "novos", como
são chamados, penda contra as
lideranças tradicionais de Moretti e
Formighieri, que ainda desafiam seus
adversários a apresentar um número de
filiados suficiente para fazer frente a seu
rolo compressor. Porque a convenção
municipal é direta e só se pode votar em
uma chapa.

Microindústrias: Toledo
quer mais incentivo

Para avaliar os trabalhos qie vem
sendo desenvolvidos em Toledo, no que
se refere aos programas de industrias
comunitárias e microindústrias, o prefeito
Albino Corazza esteve com o Secietário
Francisco Simeão, da Industria e cio
Comércio, ocasião em que aproveitou
para fazer algumas reivindicações A

principal para o atendimento de dua
escolas comunitárias de preparação de
mão-de-obra.

Urna das escolas vem preparal'(k)
profissionais na fabricação de cdlcado,
tende já formado 40 alunos. F a outra
atuara área de bordado e já formou 1)
profissionais. Ambas as escolas, cortor
me o prefeito de Toledo, são de
fundamental importância parti o anda
mento dos trabalhos que estão faier'do
do município um modelo eni termos de
captação de poupança para a própria
comunidade.

O secretário Francisco S imeão, por,
sua Vez, garantiu que, pela iniportânc ia e
pela-resposta positiva que o Para p ã ..'eni
obtendo de 1 oledo, o governador (li)

Ao falar no dia 18 à imprensa
sobre o programa de pavimentação
e construção de novas rodovias no

ranà. o secretário Deny Schvi.eriz.
dos Tranortes, disse que o Oeste
será eecialmente beneficiado.

"Nós estamos definindo alguns
programas, e para tanto estivemos
recentemente nos Estados Unidos
levando a programação ao Banco
Internacional de Desenvolvimento,
onde estamos conseguindo um novo
empréstimo, já que o BID/2 nós
assinaremos agora em julho,
informou o secretário, acreacenfan
do que o Franà está negociando o

131D/3, que inclui algumas obras
importantes para o região Oeste.

Dentre elas estao a pavimenta-
ção das estradas P&otina- Francisco
Aves. Toledo Vera Cruz do Oeste e
Tupã-Cafelàndia. "Existem ainda
outras estradas, mais ao sul de
Cascavel, paro cuja pavimentação
estames pleiteando recursos junto
ao Bano,<> Internacional de Desen-
volvimento — . informou Schvstrtz. A
respeito das estradas Flo1ina- More
chal 'Cândido Rondon e M.C.Ron
don-Porto Mondes, o secretario
observou que até o final do governo
Fclia elas deverão estar asfaltedas

Deny:
mais

asfalto
para o

Oeste

5 imeão: avaliação do pro-
grama de indústrias comuni-
tárias.

Istado deverá atender a reivir'du icão A
idéia é c analiiar rei ursos de (.15 2
milhões por mês ao município para o
perfeito funcionamento das duas es( ela'.
S imeão lembrou (lu, , o apoio não poder
ser dado imediatamente, mas que 'de

alguma forma teremos que viabill/,lt
formas di ,itep der ri r('iViP(i j (,1Ço de
Tok'clo'

No PDT, um jogo de rugby
	

Setor Jovem: Oposição
sem prazo para terminar

	 tem chances de vencer
Com praticamente todo o
Oeste "fechado", o apoio
de ponderável parcela do
Sudoeste e as simpatias da
região Norte pela chapa
"Teotônij Vilela", o jovem
Paulino Delazeri crê que são
boas as possibilidades de
a oposição vencer neste do-
mingo, em Curitiba, a
convenção do 5 etor J ovem
do Paraná e impedir que a
atual diretoria encabeçada
por Caio Perondi, que
concorre à reeleição, se
mantenha no poder.

Em rápida entrevista ao
Nosso Tempo no último
fim de- semana, Delazeri
lamentou que a campanha
em torno do SI paranaense
esteja apresentando alguns
lances deploráveis, como
ataques e ofensas pessoais:
"De nossa parte - disse o
lider da chapa "Teotônio
Vilela" - em nenhum mo-
mento houve isso. Nossa
atuação está baseada na
lisura e no respeito ao
adversário".

Delazeri criticou ainda o
que considera uma "mano-
hia"da diretoria que concor-
re á reeleição. "Eles usaram
indevidamente o nome do
governador J osé Richa para
denominarem sua chapa. O
próprio Richa nos disse, em
audiência que tivemos com
ele dias atrás, que jamais
teria permitido que seu
nome fosse usado se
soubesse que haveria dispu-
ta na convenção do Setor
J ovem", informou Delazeri.

Quanto à posição do
presidente do PMDB do
Paraná, Alvaro dias, é de
total isenção: "O senador
Alvaro Dias já disse publica-
mente que não apóia nem
uma e nem outra chapa.
Acha estimulante que haja
disputa na convenção, por-
que isso só fará o Setor
Jovem ampliar-se e ocupar
um espaço político maior",
acrescentou Paulino Dela-
zeri.

Para o jovem peemede-
bista as atitudes tomadas pe
Ia chapa liderada por Caio
Perondi representam "um
ato de desespero diante da
disputa, pois a gestão do
atual presidente é ampla-
mente condenada no inte-
rior e na capital, caracteri-
,ando-se pelo imobilismo e,
sobretudo, abandono das
bases partidárias e do
programa do PMDB e do
Setor 1 ovem".

Nossa preocupação -
finalizou Paulino - é, em
primeiro lugar, com a
unidade partidária, pois nos-
sa chapa nasceu iustarnente
da necessidade de se lazer
brotar das bases partidárias
a vontade de participação
evitando OS acordos de
cii pula, tão condenáveis".

Delazeri

A juventude peemede-
bista de Foz do Iguaçu,
liderada por Carlos Grel-
mann e Giovani Canal, está
dando apoio total á chapa
de Paulino Delazeri. Tanto é
que, nos últimos meses o
presidente do Si de Foz,
Carlos Grelmann, está em
campanha pela região Oeste
onde tem certeza que a
maioria da J uvtnflide

"está com Paulino e não
abre". Nas últimas reuniões
realizadas no Diretório e
Sub-Diretõrios do Si em Foz
do Iguaçu e região, as
críticas a Caio Perondi foram
as mais diversas, quer pelo
"imobilismo, subserviência
e os frequentes acordos de
cúpula sem ouvir as bases".

"Estamos cansados -
disse um jovem do J ardim
das Flores - de ver velhas
raposas fazer politicagem;
a juventude não pode, em
hipótese alguma, agir desta
maneira. Por esta razão
estamos dando total apoio à
chapa 'Teotônio Vilela'
para derrubar este pelego
chamado Caio Perondi".

O deputado Sérgio Spa-
da também oferece total
apoio à chapa liderada por
Paulino Delazeri porque
entende - que "é hora de
renovação e o Paulino tem
demostrado ser um rapaz
competente para assumir
um cargo de tamanha
importância".

RICHA E ALVARO NÃO
GOSTARAM

Tanto o governador J o-
sé Richa como o senador e
presidente do Diretório do
PMDB, Alvaro Dias, conde-
naram o uso de seus nomes
pela chapa liderada por Caio
Perondi:"Não autorizei nem
autorizaria o uso do meu
nome se fosse consultado",
afirmou J osc Richa, en-
quanto o senador Alvaro
Dias, presidente do Partido,
esclarecia que sua posição é
de total imparcialidade e se
seu nome está sendo
utilizado para granjear votos
para a chapa de Caio
Perondi, isto se dá à margem
de qualquer consulta, e se
está ocorrendo "é de modo
indevido"



Perci Lima e Sérgio Lobato foram a Brasilia
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precisamos
criar frentes
de trabalho
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Hélio J oão Laurindo

____BASTIDORES_____ Eleições nas áreas de segurança: Cresce

a pressão pela aprovação da EmendaDo vereador Hostilio
Lustosa (PMDB-Cascavel).

A saida para a crise em que
e'tá mergulhada a Nação é
a proposta de uma politica
econômica voltada para os
interesses do povo, a
criação do salário-deen
prego que os s indi a
sejam livres e independentes
e que se efetive de vez uma
verdadeira reforma agrária.
Para que isso aconteça há
fl	 se(es idade de eleições
diretas-já e que o futuro
Congresso Nacional tenha
poderes para restabelecer a
normalidade cons tituc io-
cal'

Lustosa é uma das boas
promessas da nova safra de
políticos oestinos. Quem
viver verá.

Vereador Vilmo ,\lar( ei-
des (PMDB-Toledo) pensar-
sando seriamente em voar
mais alto À disputa de urna
cadeira na Assembléia l(-

ilativa, em 86, estaria entre
as pretensões deste vetera-
no politi( o toledaro. Ou
pelo PMDB ou, se o quadro
partidário se alterar, quem
sabe até pelo futuro Partido
Socialista em que o govei-
nador Brizola quer curs erter
o PD I

A revoada de políticos a
Palotina na última sexta, dia
18, é indicio claro e evidente
de que ao menos no Oeste
as demarches tendo 86
como alvo já se precessam.
1á aportaram, entre outros,
os deputados Gernote Kiri-
nus, Sérgio Spada e Sabino
Campos, o deputado federal
e secretário Nelton Friedri-
ch, o secretário Deny
Schawartz e o prefeito
Fidelcino Tolentino,de Cas-
cavel.

Lnquanto is%o,na rota do
Rio lg uaçu	 re[)rest'ntdda

por vários pequenos Muni
pios das margens esquerda
e direita tradicionalmente
catidatários de lideranças de
centros maiores, pode des-
pontar ao menos um nome
para a AL em 86, A
definição estaria entre o

'leitos Hélio João Lauriri-
do, de Três Barras, e
1 heodoro de Oliveira, de
C,itanduvas -

A recém-fundada Asso-
ciação das Câmaras de
Vereadores do Oeste do
Paraná - Acamop - elege
neste sábado sua primeira
diretoria. Para a presidência
estao cotados - salvo
• arpresas de última hora -
os vereadores Marlise da
Cruz (PMDB-Cascavel) e
Vilmo Marcondes (PMDB-
fole do

Corazza: na capital

Prefeito Albino Coraz,a,
de 1 oledo, esteve semana
passada em Curitiba para
uma série de Contatos na
área governamental, inclusi-
ve com o ,overrador José
Richa. E foi aportou na
capital bem escorado, pois
levou consigo nada menos
do que quatro vereadores
W ilfll() Mar(ondes, W lii-

baldo l-eiten, Luiz Carlos
Schronder e mio Pagi), o

idente do PMDB toleda-
e .,.elson Leonardi, e o
s'cretário de Finanças do
\-tunicil'uo. J adir Donir

Prefeitura de Toledo está
entregando, através de sua
Assessoria de Comunica-
ção, os certificados aos
participantes do Forum Na-
cional de Debates sobre
Experiências Comunitárias
realizado no final do ano
passado.

Acabam de retomar de Brasilia
os vereadores Fervi Lima (RDB) e
Sérgio Lobato lt.bchado (DS), que
representaram a Câmara Municipal
de Foz na reunião mercada pelo
deputado Nível Soares para debater
a questào das eleeçõas para prefeito
nas áreas consideradas como
interesse da segurança naciorial
Ao encontro "rp,9receram vá,ios
deputados estaduais e federais
além de vereadores o lideranças de
diversos Municípios incluídos nas
­áreas de segurança", onde os
prefeitos são nomeados. Ficou
decidido que cada Município fará
um trabalho de mobilização, procu-
rando sensibilizar as autoridades
federais "para a necessidade e
importância da realização de eleição
para prefeito em todos os Municl
pios do terntóno nacional, sem
qualquer distinção".

Após a reunião, os dois
vereadores iguaçuensas visitaram
um grande número de deputados e
os senadores Enéas Fatia e Afonso
Camargo, reivindicando o apoio
destes patiamentares visando a
supressão da letra "b", parágrafo
1 , do artigo 15 de Constituição e
assim restabelecer es eleições
diretas para prefeitos em áreas de
segurança nacional.

DOCUMENTO
No documento final do encontro

de Brasília, os signatários mostram
suas preocupaçõesquanto a Emen-
da Constitucional enviada pelo
governo que restabelece ehriçoes
diretas apenas nas capitais e
estâncias hidro-nwnerais

—Não se sustenta - diz o
documento - que os interesses da
segurança nacional justifiquem essa
disc,in'wnação aberrante da nossa

100 milhões de ru.'eiro
a fundo perdido é a verba
que o prefeito Wádis Bern
-enutti vai receber do
governo estadi aI nos pró-
ximos dias.A informação foi
transmitida pelo- deputado
Sérgio Spada após audiên-
cia que teve com o Chete da
Casa Civil, Euclides Scalco,
com quem conversou lon-
gamente sobre a aplicação
deste dinheiro.

Apenas três cidadrn cio
Paraná foram aquinhoadas
com este repasse a -edo
perdido: Curitiba, L (.1'- tina e
Foi do Iguaçu. — Is	 inifi-
ca - diz 5 pada que
conseguimos sensibili,ar as
autoridades estaduais para
os graves problemas que o
Municipio vem enfrentando,
quer pela carência de
empregos, quer pela prer á-
ria situação do 1 secutivo
deixada pelo coronel Clóvis
('tenha Viani'a''.

O deputado acha que a
verba deve ser aplicada ' de'
turma muito racional'' e'

história constitucional. Não há, até
que se prove em contrário - e até
agora essa prova não foi produzida
- nenhuma imcompatibilidade
entre segurança nacional e eleição.
Até pelo contrário, as comunidades
que e,xervitam e democracia, como
verdadeiras escolas que são da
democracia, concorrem para cimen-
tar os alicerces de nacionalidade.
pois são nas bases que se formem
as estruturas mais sólidas existentes
• resistentes aos tufões da anarquia
• do caos".

Pvbis adiante, o documento cita
as eleições na Aiyentéie: "Nã
fronteira com o BraSÃ' como
atestado. ridículo dos nossos pruri-
dos autoritários, nos defrontamos
com este quadro,' na fronteira
argentina, os intendentes, sem os
espantalhos das leis de exceção,

enfatizou que nos próximos
dias manterá reunião com
o prefeito municipal a fim de
coe juntamente e de comum
acordo decidirem sobre as
'ireas de prioridade para ser
feita a aplicação

O parlamentar peemede'-
bista adiantou que urna
sugestão que vai lazer ao
prefeito é a pa iiieentação
de ruas com pedras irregula-

''para criar-se trentes (It'
trabalho' e outra idéia seria

foram eleitos diretamente pelo
povo; ria fronteira brasileira, em
noma de segurança nacion&
continua o governo federal apro-
vando a indicação de interventores
municipais".

A ser mantida p meis tempo
essa esdnixula situação, aln de se
deferir, em ri de cem municípios,
a figure vexatória dos cidadãos de
segunda classe que não podem
votar para prefeito de suas iades,
se estará passando para n'ilihares de
brasilavros o atestado repugnente de
suspeição aos olhos da Fet,ia,e
justamente a brasileiros, na me,ode
de nossas fronteiiasque madrugam
na defesa das lindas nacionais, com
o sangue, se necessário, como feio
caso dos nossos mãos", finaliza o
documento,

a criação de um programa
de hortas comunitárias.

Lembrando que "se essa
verba for corretamente apli-
cada e bem administrada -
outros recursos poderão s ir
nos meses subsequentes,

pada disse que por isto
ustitica-se a necessidade de
tiiuc'i ampla discussão com

a com tin idade organizada
para que todos possam
opinar sobre a aplicação
deste dinheiro que. ,tinal, é
dinheiro do próprio pos o' -

Spada anuncia 100 milhões para Foz

Tapes Ca,petss Tabacow,o Carlos - Forraçõsa
Reas de Borracha- Fenian' Rara Vinilico(

e Vulcatas - i de 1&ada' (aibud doe1ø'	 ; P~
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Diretas-já: PMDB deve
cooptar mais 22 do PDS

DRA. GLADyj
SANNEMANN

ESFEC/ALIZADA EM BUENOS
AIRES, ALEMANHA E

VENEZUELA
Medicina interna, enfermidades

alérgicas e da pele, tais corno- rna
bronquial, renite, sinusite,eczernas,
urticárias alergias por alimentos.

Adultos e Crianças.
Atende todas as segundas,
quartas e sexias-feiras. desde

as nove horas.

Avda. San Martin, 627
Puerto Yguazú - Argentina

MIE:
Técnica Iguaçu
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COM REP DE MAQUINAS
P1 E&RITOPJO

Autorizada
Reminqtrn Facit- Drnac

Rua Almirante Barroso. 620
Fone 721992
Foz do Iguacu Paraná

PEÇAS USADAS
F1RA SEU CARRO
NA AVENIDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO

73-3165
ftwESIM USADOS

CASA DE

CARNES

PUA SANTOS IJUMON'r, 7080
FONE 73 1941

AV. .3k. 1181 FONE- 735334
FOZ DO IGUACU

"A campanha pelas eleicões
diretos-já deve continuar até que a
vontade da Nação seja alcançada
disse o secretário do Interior, Neltor'
Friedrich, ao endossar o discursi
proferido pelo presidente do PMDB.
Ulisses Guirnares, aos trabalha,-
o-res de São Paulo, quando reafirmou
a disposição de nio ceder aos
acertos de cúpula, afirmando nao
poder negociar o que pertence ao
povo brasileiro. O secretárjo, oue é
também deputado federal, tomen
toei a afirmaçao do governador
Tancredo Neve', de Minas, sobr' ser
"o presidente Figueiredo o árbitro
'as neqociações', admitino cote.

por parte do governo fede-ai, por
parte do FeDS, o general tom
inclusive a obrigação de ser o

ande negociador, mas defendeu
irrestritamente o Congresso Nacin
nal corno o palco público o aberto
pari todos os entendimentos'.

Analisando a possibilidade de
vitória da pro osta das diretsjá,
através da aprovação de urna
subemenda neste sentido a ser
anexada ao projeto encaminhando
o Congro Nacional pelo Pir si-

dente da República, o secretário
voltou a citar o discurso de Ulisses
Guinvirjes, lembrando o compro-
nisso asturnido ielo presidente do
PMDB de redobrar o empenho no
sentido 'e co' prar jun'o ao cirupo
pró-diretas cio lt)S o ap' io dos 22
parlamentares que faltaram para a
aprovação da emenda Dante de
Oliveira Nelmn reafir ou também
a sua posiçao de nao ceder cicia' to à
forma e a clara pare a escolha cio

Rtralel,in-ientc ao O-aI alho de
fornção de &ibdiretôrios de
Setores ...)veres em Foz do Iguaçu. o
presidente do SJ de Foz. Carlos
Grelmann. tem percorrido a reaF o
Oeste auxiliando a juventudc
na formação Diretórios de Setores
.bvens

Neste trabalho, que conta com o
apriio do SJ de Medianeira

ia foi fundado o SJde Sj,nta Helena.
Icuja presdõncia ficou a cargo de
Nilton Lindon) e o de Missal.

No dia 19. sàbado, houve
con' enção em Boa Vista da
Aparecida, no horário das 8 às 11.
Na parte da tarde houve convenc'ao
em Soo Miguel do Iguaçu. das 14 às
17 horas Nu di, 20 houve
convençoes em Medianeira. Santa
Terezinha. Nova Santa Rosa e
Braganey.

Entusiasmado com - - tarefa
porque "vejo que estao sumindo
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Sfjc."timo NeL'o,, FrwEnch

sucessor do general - uguei rodo.
r' -spalclíindo a sua pos çao com o
exemplo que vem dando o
presidente do seu partido, reconhe-
cendo na conduta de Ulisses
Guirnarãus uma"posiçio de firmeza,
de personalidade de resistència
democrática e libertária, amparada
por um. ' coerència que ninciuéni
pode neqar ou deixar de aplaudir'

espontarieti, 't'r,te. novas lideranças
,'ni nosso nuto -. Crelniauun
acha quii a suida 'é por ai mesmo.
na Organização. í' sociedade precisa
se organizar e é de vital importância
que o jovem tom a di.n eira,pois
em quase todas as lutas a juve' tuck-
vem tendo um p.ipel preponderan
te"

Enquanto Caries Grelrn no per
corre regiao, a presidcncia cio
Diretório ficou a cargo de Giovani
Canal. Ele vem atuando em várias
frentes, principalmente na formaccuo
de su l di etârios como foi o caso
do Jardim América, 

RrctuePresi-dente. Vila Paraguaia e Cohapar II.
Carlos Greimann tem uma boa

nova:"no nii,s de junho teremos o
pr.u,ttr de receber etc' nossa cidade o
deputado fed ral Menu ar Furtado
que vem proferir palestr.i para toda
a populaçuo iquacuense, especial
o 'Cite a j uveuitt udo pneu ,cdebista"
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realizada sáb.ido na chácara
cio ex-preleito ) acy Scana-
gatta, o PDS de Casc.i.t'l
d"cidiu marcar sua u
Irada no cer are-'	 e iIit e o

local e deflagrar o 1)1<)("-o-o
de re'orgarizaçio (li'
fileiras, cluraniet'tt' itipj.tti,)'
I)c'la borrtsa eititor,,l dc' ti,'
que levou c, P\lí)R do poder
no mais ,m j uortalit,' \lti'ti i.
pio (Li r('gll(i

os nit'io'. politio <is ( ,:l'.-
,,vt'Ie p so'', ao onipa p i aiii
('ii')) Iii til to') de ( urio'. ida -

(lo' 1' exr )o'( tativa a f'strdti')!I,,
,i Ser ch-sei'vol'. Ri.' pelo PI S
<i.RlI i i	 por	 (iI,ii'tl'	 Sol)	 O)

imando rio ('X-(i(')I(lta(i( 1 o"
indidato ,, l)r'Iet(	 olo'ric'.

t.içlci l)avid ( hu 'ru'pattu '
( ' mara,	 1 (l() menos ,itt'
ii,ora, a °r tosi çaí) ar' P0 'l('i
lo 1 dei' ir-o 1< ,I pp tlrc) prut-
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Mazurek e
O ADS de Cascavel descobriu-se

em 1984 esvaziado e dividido, alêri
de ainda não ter absorvido o dur,
derrota de 1982, mesmo cedendo a
pressão de sua bancada de E
vereadores para a recomposicao do
Diretório Municipal A bancada,
aliás, é considerada a ­ única paro'
iva" do PDS, de acordo co»

ex-pedessistas que juram ser mais
importante, hoje. apoiar a "parto
pepista" do R'vIDB do que tentar
recou' poros fran qalhos do POS, tu»
patido que só se mostra viável a
sombra do poder.

O esvaziamento constasado pe
los 8 vereadores levou bancada
pedessusta a urna solução de forca,
iniciada com duras criticas ao
Diretório Regional e com a pressão
sobre o então presidente ..bão Destro
para a reorganização do Diretório,
com a presença de todos os
vereadores, cuja maior parte riao
integrava a direção partidário a
movimentação se deve ao empenho
do vereador Dércio Galafat, aue é
hoje a mais importante liderança
ped. 'ssista de Cascavel, ofuscani 'o
mesmo os deputados Antonio
Mazurek e Edgar Amornei, cujas
bases nao lhe pertencem.

Ao se recompor, o PUS
descobriu que alguns membros de
seu antigo Diretório haviam aban-
donado o barco à deriva e buscado
registro em outros partidos, boa
parte dos quais encostados num
canto do PMDB, depois de
contristados pela derrota de seu
guru o agropecuarista Roberto
Wypych

Masa recornposicao ruo elimina
a divisao O atual presidente, David
(3'iuri eqate,	 o	 ii torci
un,hilucalniente ligado ao , s prtoi
to ..cy Seanagantu. entrei'tara si'rias
dificuldades para nsmter tini ''lo,
me de coesuo parúdarua est'u 'n,I,

\ ereadores do roprio
D13 do que da bancada
pedessista, cujo comporta-
mento pode ser considerado
no mínimo timido se com-
ptrado com o bombarcio-',o
ic'i rado que o ex-preteito
\i (Inagatta sofria da banca -
(Li do PMDB na legislatura
,interior

A tentativa de ressurgi-
suento do PDS cascavelense
tom importância minto mai-
or do que parece à primeira
vista O suo, osso ou insuces-
so dessa empreitada vai
refletir-se por osmose nos
Diretórios de toda a região
pelo simples fato de que
( ast'avel é um Centro de
decisões e de irradiação
política Se os derrotados de
ll (onseg irem pêr- so" de pé
1,'i O ext'm III '.11 1 ali tu ir e

Pimentel?

-.
Ma zu re k

preparado um "leito de R'ocusto"
para os deputados Mazurek e
Arnentel. outrora tão festejados por
S-anagatta e C)'uenegate. O expre-
feito &anagatta, por emplo, está
sendo cogitado para concorrer á
Câmara Federal e Cheriete à
Assembléia Legisiatuva,

Aqueles que ,,-'iiam a dupla
"ate' e "atta" alegani ie Mazcurk.
ao ceder à pressan do A'I.IDB.
organizada com perfeição nas ruas
de Cascavel, no minimo traiu as suas
bases, que ao tini de longa consulte
afirmou optar pelas eleiçoes indire-
tas em - '95°- E esta ruo seria a
Ll"ica nem a primeira contradição
do parlamentar Gcianto a Ritientel,
sabe-se que só obteve a eleiça' em
82 com o apoio da dupla ..hC'i Assis,
os verdadeiros detentores de seus
votos, que só nao preuiiiamni
O'wriegate por considerar o en
uiheiro tini adversário à altura de
Fud,'lcino Toiuitino (foi derrotado
pci, 12 nit votos)

Aqueles cicie ae'oui,uiuihani 'is
sesutotis da Coo tara Muniu ci paI tio
i!uittluitO .ufinnisuuit &i cIt'Jit'V Sesitaciti-
ti 'ciuihi'ce a eis li nu tut'oes e, rtiito

de ,ui'cur do cmii aliou h,,tstual
ain . ,tlo fino tøllfl,'ti isto luosetuir,' tini
l,ii .ç.ur On"rn oquti' pura dt'pirDtdo
fusfi,r. il tu Deioc'i ii (;,ul,ufeiei parti
i'%t 1(11511 iSuliu no ciuutuuuito fechar
.'54)-uii,'ciS 15111 .1 dupla FViazcirsuk B
iu'nttil E.'Du senil. no eiirtrwtdter ilti
1ssfesestzi	 couueil,.u.ltttseo, a
tu tu luiji etai sirit civu trul ti un,lostio
tlu'tiiitiva

Diretórios de S J
espalham-se pelo Oeste

MA instala escritório
regional em Toledo

1 1 --.a'	 ( . t,IHii'I,I,I

ti,irt ' lial ( , ii'<liti<	 I' ui'di o

LOJA DAMA

( uuuiiLifli('.i ,i<i,, seu', lienles o
rc'o t'hinienl<i de grandes nos idades em
u)nle( çtues do mjis .tllu padran. Diversas

ciutt% novidades l).lr.t esta t'St.iç.to)

VI/A I: coirROvE
1 1 1t11,: 	 'miii ,l,',,-,ylirru Kuiiitçcliek, 286	 Fone: 742270
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Uma cama de gato para

PDS de Cascavel tenta
reorganizar suas forças



li
PDS
preocupado
como
transporte
coletivo

A preocupação quai'tu
ao grave problema do
transporte coletivo em 1 o.
(lO Iguaçu já chegou à
consciência das lideranças
pedessistas. Isto, pelo me-
nos, é o que dá a entender
uma nota oficial assinada
pelo presidente do Diretório
Municipal do PDS, W,ilter
Cavalcanti Barbosa, e Pelo
presidente da Asso(IaçZio
dos Suplentes de Vereadores
do PDS, Edison Piccini Os
reclamos da população são
muitos e r6s não podemos
ficar de braços i. ruiados
diante da grdvidade do
problema", diz - Pic mi A
nota conjunta tinalia di-
zendo que se o 1 xe( utivo
não tomar providências
cabíveis, "vamos tomar me-
didas mais práticas e efeti-
vas, visando ao melhor
atendimento da população

Lobato e
Perci em
Brasilia

Os vereadores Sergio [o-
bato Ma( hado ÍPDS j e Perci
Lima (PMDB) foram a
Brasília iarticipar da mobi-
lização nacional dos more-
sentantes de muni( ipios
considerados Arca de Segu-
rança Nacional Os dois edis
iguaçuerises mantiveram
contato com diversos par_lamentares visando sensibi-
liza-los sobre a Pe(CSS idade
da aprovação d. Emen-
da instituindo eleições livres

('	 (li rt:'t,IS	 para	 pretei los
nestes municípios de ÃSN,
orno Foz do Iguaçu, por

exemplo.

13 DE KAA10

blA DAS MÃES

II!
Mãe

(,2ti e pranto e este que tu)
meu seio rola?
1 u foste (' fruto, cândido,
iflOC ente, que eu pus nest
desvairado mundo, tilho de
uni momento tão am>ido
p. -ri se tornar nu) ;)edaçr) (II'
vida tão solri(I1

rc iflutl( i(i o (('ii ni 'itt-
tIni a	 O, tI() ('ilil)argac.
iitt'	 iiie	 (ai	 l.'nihrar	 (1

de rim berço, uflt
son(	 ?u perdido, o teu
rosto	 aflito	 Iti li to	 1	 ii iii>
interina lei brut,ir m'ni n - i ni

	trimbo	 da	 si'i'iu('nte	 tu
li >nclilt'	 ,inm(ir.	 (' s l t i' r > mi 	 ,i
I'Iii nminli,.i til('flt('

Sej	 (pi('	 tu,	 (Ii'	 mnimtstit
(horas, e teu peito por 

mim

iimimii,ss	 v,'t's	 st>lttm,i;	 iliC'tm

1 )vmms	 tn'rilt>>i il pr,li lto (miii'

Ii	 (mi ( liiii.ti ;i(ir 1,11)1,15 v('/t'»
1.1	 1 '1)1	 r	 'o	 ii	 1 l	 i	 ii
l/	 mlii	 e	 ijr	 'I	 Lii'

iii m.i(> - 'ibrigo (Lo mundo Ido
mesquinho; ' uero as rosas
da intân( ia, o cheiro bom,
rue lembro, que4 era o lii

perfume, a coberta ciuenp'
do frio do inverno, o ti'i,i
abraço amigo e tão materno

Por onde movo Os
l)ciSSos. lembro sempre dos
tempos de criança onde ja
vai bem longe a mnfân ia,
(li m e tempos idos onde o teu
amor pousava puro; tro(itiel
os risos de criança pelos
prantos da vida que me des-
te um dia e esta lembrança
me deixa tão vazia.

Mac viraste a tonti onde
inato a sede, a sombra
anigíi que me dá descanoo,
tu armnhosa e trêmula me
tomas nos braços e comigo
choras ,empalideço e tremo,
tens a fa( e O5C1mlI)i(li de tinta
-anta e nos olhos a triste
visão que ci \ id,m i 1, reserva,
e eu que d> mim te dei tã
pouco, ao lembrar de ti
tanto,	 algumas	 lágrinias
molharão meu rosto, e flos
meus lábios mtmrnlimrarão
flidi' - EU AM( ) \'O( ( -

(latir ia lonu'iro

Volta às
telas

A Globo volta e meia
ressuscita uma nulidade do
'cinema norte-americano in-
titulada, na versão brasileira,
- O Carrasco dos Trópicos'
O filme, realizado nos anos
30, tem como galã o ill,Iis

perfeito .&ndidato ao título
de carrasco. Ronald Rea-
gan, presidente do "Grande
Irmão do Norte"

Anistia, já!
A ( am ()anha pela anistia
ampla, geral e irrestrita, ao
contrário do que se acredita,
P. ão foi vitoriosa e o
arrefecimento da luta só
veio aliviar a pressão sobri
os salirn-davád que pretende
seguir a nação com as mãos
de subtrair.	 Que esse
esiriaitiento não envolva a
camp.mnha das diretas, 1á
que hoje se gloritita o
ri 'grilO in'la on(es são da
anistia mas para desmasca-
rar essa glória irreal,ai está
a 1 'nião dos Militares

Não-Anistiados flimnal avi-
(gu, menos de 10%

dos punidos Pm'l>i ditadura

tr)r,mmrl ,mi' si mmdi is

"Música
nativa"

O "Som da Terra deu
um filhote promissor, Trata-
se do espetáculo "Musica
Nativa", promovido pela
Secretaria Muncipal da CimI-
lura no centro Cultural
Gilberto Mayer em Cascavel

A primeira sessão da
Música Nativa", totalmen-

te voltada à MPB, será Peste
dia 2 de junho, sábado, om
inicio às 20h. No pak o
estarão Marcelo e Débora
Rosa, o grupo "Forma
livre- , de Rarniro Carlos
Rebouças e os irmãos
Veronese, Waidvr X,ivier

úntor, o Criativo 'Ponto de

1 uga" quase urna orquestra,
de Bona, Sérgio Kasprzak,
Ronaldo David e Reto
Gauer, entre outros O
ingresso custa Cr$ 1 mil e o
show é beneficente

Literatura
muito
pobre

O curso de Letras da
i: ecjvel com a orientação da
professora Maria Theresa
Figueiredo e outros instruto-
res da área, estã promo-
vendo com seus alunos uma
ampla garimpagem sobre os
valores literários de Casca-
vel.

Até agora esse trabalho
tem se desenvolvido com
paciência e alguns alunos
conseguiram fazer algumas
descobertas ii'teressante
Uma delas, por exemplo, e
que não existe uma literatu-
ra cascat elense, apesar das
promessas de que a década
seria promissora, com o
sucesso do livro "Pequena
História de Casc,mvel e do
Oeste'' em 1980 - mas não
se tratava de literatura.

O problema das ainda
pobres letras cascavelenses
é que há uma inflação de
poetas, e nem sempre dos
melhores O melhor que os
e tu antes da F cc ivel pode-
riam fazer é prestar alguma
atenção nos letrisias dos
grupos rnusi( ais participar-
t('% do próximo 1 estiaI
Regional da ( ii'ção Popular
e trai ar de garimpar valort's
literários entre si nWsrnOS

10 1,1 tIa 1 e ivel 111,1 mm imito
0(1(1) a hiist ii

Ki
Ferragens

Medianeira
De Genésio T. Silva

Material elétrico e sanitá-
rio, Ferragens em geral.

Rolamentos, Cabos-de-aço
Serras, Parafusos, Rebolos,

Lixas, Conexões e Manilhas
Calhas plásticas, Correias

Av. Brasil, 2134 - ao lado
da Igreja Matriz) Fones:

64-1332 e 64-1236
Medianeira - Paraná

Lava Jato
Lá em Casa
LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pjzzaria e
completo serviço
a Ia Carte.

Rua Marechal

Deodoro, 671

Fone: 74-1294

Foz do Iguaçu.

Distribuidora
de Frios
Alvorada

[111]

Frangos- Perus
Patos- Peados
Frios em geral

Rua Colômbia, 44 1) - ard
Amém a - Fone 7 3- 1 >17
Foz do Iguaçu	 Paraná

Dr. Agenor de
Paula Marins

^D ADVOGADO

Rua B. de Mendonça, 821
sala-105- 1" andar
Fone: 74-2896 - Foz

>1

O seu Revendedor

Volkswigen	 PARAGUAÇU DE AUTOMÓVEIS LTDA
liii do Iguaçu	 cascavel

Travessa ( ristiano 'tNeirich, 91	 rima Sáo Paulo, 775
Id. Melrm'polC -S- 20.4one: 74-.I8 1 one:O4S2) 23.4832

—--\
MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PJDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores



(Resolução CONTRAN 630)
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PARANÁ
JOSE RICHA

Secretana das Finanças

Crise econômica amplia
No momento em que a

nflação e a desocupação
ivançam causando sérias
Jificuldades entre os traba-
'iad'ores do Paraguai. a
'stroessnista" t.ontederaçao
araguaia de Trabalhadores
CPT), pressionada peias
Dases, se viu obrigada a
olicitar a convocação do
:onselho Nacional de Salá-
rio Mínimo, a fim de estudar
a concessão de um reajuste
salarial.

O último aumento de
salários foi de 10 por (ento e
teve lugar em julho do ano
passado, quando os cômpu-
tos do Banco Central do
Paraguai indicavam unia
defasagem de 19 por cento
entre os preços e os salários.
Desde então e até agora se
produziu, segundo as pou-
cas confiáveis estatisti*as
oficiais, um novo aumento
superior ao 10 por cento no
custo de vida. O sálcirio
mínimo vigente é de 29.900
gudranus (80 dólares), mas
unia boa parte dos assalaria-
dos recebem renumerações
abaixo desta cifra.

'r (Hitro lado a desocu-

pação alcança 70 por certo
dos operários da construção,
segundo fontes do setor,
enquanto que a nível global
alguns assinalam uma média
de 30 por cento. Numerosos
operários tem sido despedi-
dos ultimamente da Com-
panhia de Engenharia Fie-
trônica e OTl (duas das
principais empresas meta-
lurgicas do pais), Interban-
co, Banco do Brasil, Banco
Sudameris e do jornal AR(
Color. O mesmo vem
ocorrendo com quase a
totalidade dos trabalhadores
das serrarias e de médias t'
pequenas empresas, várias
das quais tem ido à ouebra
Em alguns casos as dispen-
sas obedeceram razões de
perseguição sindical ou polí-
tica
CONTRABANDO FORMIGA

Em meio à re(essão
econômica, os trabalhado-
res "por conta" - modalida-
de bastante uso no Paraguai
- também atravessam
uma situação critica, tal
como os trabalhadores do
campo. O que constitui algo
inédito em Assunção é ver

a tensão no

dez€n,i de pessoas desocu-
padas cue e apresentam ao
Palácio de Governo "reco-
mendadas" por algum chefe
militar, do Estado ou do
Partido Cobrado, a fim de
r)erl ir emprego,

O contrabando em
pequena escala, "formiga",
que tuuhéni representa uma
atividade econômica para
milhares de pessoas com
recursos escassos, está cada
vez mais difícil de realizar,
diante da repressão desen-
(adeada por funcionários
policiais, aduaneiros, dos
postos de controle do
Exército, que só permitem o
contrabando em troca de
gordas comissões, Estas

Paraguai
tem subido propor( iOfldl-

mente com a inflação e em
alguns casos a tem, inclusi-
ve, superado folgadamente
Nestes últimos meses os

funcionários da dita-
dura "stroessnista" estão
exigindo entre 30 e 50 mil
guaraais (80-135 dólares)
por cada "vista grossa",
quando anteriormente o
"serviço" custava aproxima-
damente 15 mil guaranis.

Como consequência dis-
to vários pequenos contra-
bandistas preferem enfrentar
o perigo que significa evitar
o apadrinhamento e expor-
se à a&ão da Comissão de
Repressão ao Contrabando
(organismo policial-judicial
que persegue com extrema-
da violên ia os contraban-
distas autônomos).

Esta comissão não tem
jurisdição sobre o grande
contrabando, "elefante",
executado diretamente e
sem nenhum tipo de risco
pelos altos chefes das Forças
Armadas, altos funcionários
do Estado e do partido que
dá apoio ao general Alfredo
Stroessner.

Em Assis,
ônibus
grátis

A Prefeitura Municipal
de Assis Chateaubriand já
iniciou o cadastamento dos
anciões beneficiados com o
programa de transporte
urbano gratuito para pesso-
as com maic d' 6() anos.

A idéia de se insentar
idosos do pagamento de
passagem nos coletivos Lir-
banos partiu de um vereador
- Luiz Comes -' e foi bem
aceita pelo prefeito Osvaldo
Laghi, ,l ue deciciu efetivá-la.

A Prefeitura está forne-
cendo carteirinhas especiais
para pessoas maiores de 65
anos, sem ônus nenhum
para os beneficiados. "Es-
tamos também solicitando a
colaboração da comunida-
de, para que ajude a
encaminhar os idosos a fim
de que possam fazer jus a
este benefício", disse o
prefeito Osvaldo Laghi.

Renove a licença anual do seu veículo carimbando a
TRU no Banestado, o único banco autorizado a prestar mais
esse serviço a você. Mas, fique de olho nos meses certos.
Consulte a tabela e só vá ao banco nos meses indicados.

Olho no mês.
N° FINAL DA PLACA MESES DE RENOVAÇÃO
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5	 06e07

	

6	 07e08

	

7	 08e09

	

8	 09e10

	

9	 lOeil

	

O	 11e12

Carimbe a
TRU no

Banestado.
Documentos necessários:
• Taxa Rodoviária única (TRU) do exercício atual quitada.
• Multas de trânsito quitadas.
• Certificado de Registro do Veículo (CRV)
• Seguro obrigatório em dia.

Importante: as autoridades de trânsito não poderão exigir o carimbo
de licenciamento antes de expirado o prazo legal de renovação.
* Cada veículo será licenciado no município onde for registrado.

(A	 D2BANESTAO BANCO DE TODOS



"EECOLOR
Laboratorio de Aejncma Tet nica de TV preto e

irranco e m Cores, Video Caete e "deo Game com
:ralação de antenas coletivas e eeciais p T.V C.

	

LIJ	
"eMçostutorizadosftulips F4ilco- Sharp

- : *	 Telefunhen- Naonal . Ma,enn-
Com vendas de péças originais em geral

.4v. &aI, 1478- oa &,a &g. Reôouças 1466
Cc P 446 Fofos 232220023-243 5- 8.8%

-•	 - ( 8v&-

\DIVIRTA-SE
DIN

BINGO
t	 E
è .-¼/ SISTEMA ELETR(

TODAS AS OtiAl

1 .000.000.00
S QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM

LIMA PARTIDA Cr$ 150.000,00
4v Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad fte. Srroess,w 1,.gu., - Foiis 2504

GANHANDO
HEIRO
DON JOSE

)NICO DE TV
. TAS-FEIRAS

(r$ 500.000 EM UMA PARTIDA
'!1II 400 DE

Paulo Pimentel (o segundo a partir cia 	 (,olli um pv cai 1 o/ (lO igua ç

VERDEGA
CHOPPARIA E PIZZARIA

O ambiente mais requintado e aconchegante da
cidade.

Além do ótimo serviço a Ia carte, a melhor pizza da
região, e o excelente atendimento, estará oferecendo
aos seus prezados clientes mais um exclusivo serv ico:

iow ao vivo com Baby e los formauticos dei Paraguai
e como complemento estará com completo serviço de
vinhos.

Rua Paraná, 2040 - Medianeira

PALACE
HOTEL BR-277
E SUA REDE DE RESTAURANTES

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
DAS CATARATAS CENTRO

Aconteceu o que muitos temiam:

TV de Foz ficou mesmo com Pimentel
Quando você for fazer sua refeição, não esque

I	 que a rede Rafain tem o melhor serviço.

CHURRASCARIA

CAMPESTRE BR 277

Aconteceu o que muitas
lideranças iguaçuenses te-
miam: o ex-deputado fede-
ral Paulo Pimentei, proprie-
tário do jornal "O Estado do
Paraná" e de emissora de
televisão em Curitiba, acaba
de ganhar a concorrência
para explorar o canal de TV
de Foz do Iguaçu.

Nos meios políticos de
Brasília o fato é analisado
como mais uma vitória dos
partidários do ministro An-
dreazza, já que o ex-depu-
tado é o principal coordena-
dor de sua "campanha"

à Presidencia da
República pela via indireta.

Foram derrotados, no
episódio, o deputado malu-
fista José Carlos Martinez,
que também pleiteava a
concessão, e o grupo
iguaçuense liderado por
Antônio Cirilo, concessioná-
rio da Rádio Cultura, que era
apoiado por 12 deputados
federais do PDS paranaense.

GUERRA PELO
MERCADO

A concessão de mais

(Tem nada a ver
com comunistas)

Sob a coordenação da asstente
zcial Idalina Demarco foi oficiali
iada, em solenidade na frente da
Prefeitura Muni' ipal, a Cruz
Vermelha da ..Ljventude. no munic'
pio de Medianeira.

Os akinos que recebran
certificados foram treinados w,
atendimento de primeiros socorro
por uma equipe de mèdico,
enfermeiras e professores  eini
namento teve duração di
deaeseeis horas e os alunos devera(,
prestar os primeiros socorros nas
escolas onde estudam, sempre en
caso de necedade. Todos eh-,
receberam camisetas com emblen
da Cruz Vermelha. e o patrociru.
dos uniformes ficou a cargo .
."sjdcoop. Vanini Ltda, lO,tac.aí
Hildehr.indri Antonio. Retitici' ri-
Motores Tonini. Afame e Çovo

par

uma emissoroa a Pimentel
trai á fronteira as imagens
do SBT - Sistema Brasileiro
de Televisão (Grupo Silvio
S antos),estabelecendo um
novo quadro na guerra pela
audiência e pelo mercado
publicitário, até agora dispu-
tados em Foi e Municípios
adjacentes apenas pela TV
Tarobá de Cascavel (Bandei-
rantes) e pela TV Cultura de
Maringá (Globo).

A imagens do SBT já
chegam aos Municípios
polarizados por Cascavel
através da TV Iguaçu, de
Curitiba, mas com perda de
qualidade em função da
distância e sem o apoio de
uma sucursal ou representa-
ção para gerar noticiários
local e regional. Com a
instalação da emissora, Pi-
mentel realiza um sonho
antigo, o de possuir também
no Oeste uma base sólida
em termos de veículos de
comunicação, capaz de
fazer frente ao monopólio
até agora exercido pelas
duas outras emissoras.

A praça de Foz do Iguaçu é
tida corno 'boa" no concei-
to dos profissionais da área
publicitària,tanto é que a
Tarobá aufere boa parte
de sua renda na cidade das
três fronteiras e a TV Cultura
também não despreza as
generosas porções do mer-
cado iguaçuense. A entrada
de uma emissora local
provocára sem dúvida inten-
sa disputa e neutralizará em
parte a influência televisiva
cascavelense em Foz do
Iguaçu e Municípios vizi-
nhos.

• E em termos políticos
esboça-se desde já uma
briga de foice no escuro,
embora ainda seja difícil
discernir os disputantes:
Pirnentel, e isso nau é
nenhum segredo, faz uso
dos veículos de conformi-
dade com suas convinien-
das políticas. Hoje ele é
pedessista, andreazzista e
anti-neybraguista. E nutre
ainda ódio profundo pelo
ex-governador J ayme Ca-
net.

Cruz Vermelha em Medianeira

EM MEDIANEIRA ABASTEÇA NO

POSTO CENTRAL<>	 1 ) k itri! lrte[JI/ i t' 111110 (tCId

,\h,isltr menir
,\I(	 1 )iet'I

(;.oIiiim SUPER FILTRADA
Lavagem, lubriíicaçào.
Borracharia.
Fimbrifuçanles e Filtros etc.
ANEXO LANCHONETE
(,malmr pela preterência
Praça da Matriz - Fone: 64-1364
Medianeira - Paraná



5 abaclin: fofocas não levam a nada

- Eletrônica
Três Fronteiras Ltda --

[53 CbnstrloSde TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, apare(hosde m,

venda de materiais eletricos, inaIacão
de m em automoveis. m ambiente.

antena coletiva,

Av. República Argentina. 570 - antro- Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Paraná

Lideranças pleiteiam	 "Conspiração era pra me derrubar"
estadualização da	 Professores queriam a cabeça do

Faculdade de Cascavel
	

inspetor de Ensino de Medianeira

As relações entre a Prefeitura de
Cascavel e a Secretaria de Estado
da Educação nunca foram das mais
amistosas. A administração Tolenti-
no vem reclamando há um ano uma
maior participação do Estado na
manutenção do ensino público de
primeiro grau, representado por 23
n'si alunos, 1,500 professores e
serventes, 146 escolas e uma folha
de pagamentos astronómica.

Entre as reivindicações de
Cascavel e as prioridades da Secre-
taria criaram-se nos últimos 12
meses pontos de conflito que já
fizeram o prefeito Tolentino convo-
car a imprensa várias vezes para
deplorar alto e bom som que seu
Município vem sendo discriminado
na área educacional, pois enquanto
em outras cidades a municipalidade
responde por 10.20 ou no máximo
40 por cento do ensino publico de
primeiro grau, em Cascavel a
Prefeitura tem de arcar com 70 por
cento, de resto marca-recorde em
todo o Paraná.

Um dado novo nessa "guerra
educacional" é que Cascavel
resolveu ampliara frente de batalha,
incorporando formalmente ao seu
rol de solicitações e a cnaçao de
pelo menos quatro novos cursos

entre eles o de Direito,
também reivindicado pela Facitol na
de Toledo e pela Facisa de Foz do
Iguaçu. Um extenso dossiã, con-
tendo por exemplo dados sobre os
repasses financeiros do governo
para entidades de ensino superior
em Ponta Grossa. Maringá e
Londrina é o principal cavalo de' ba-
talha das lideranças de Cascavel que
anunciaram para a última quinto- fei-
ra uma decisiva investida sobre o
Pabkio Iguaçu para exporem ao
governador os problemas do ensino
superior cascavelense, centralizados
na escassez de recursos. Básica-
mente. Cascavel quer nua o
Governo do Estado destine, ainda
neste ano, verba de Cr$ 725 milhões

fundação de ensino superior de
Cascavel; que no Orçamento do
Estado, para o ano de 85. seja
incluída verba para a "Fecivel"
proporcional á di'.tnbuida para
outras universidades e cursos
isolados xi'tnnio' ',' F" rio rii,e.

já para o período letivo de 1985, seja
estadualizada a "Fecivel"; finalmen-
te, que seja autorizado o funciorsi
manto dos cursos de Direito,

ocessamento de Dados, Srupenii-
são Escolar (habilitação do curso de
Pedagogia) e Biologia 1 habilitação
do curso de Ciénciasl.

Há muito tempo unia comissão
vem trabalhando no sentido de dar
ordenação a mobilização em tomo
destas reivindicações. Semanal-
mente, na Fecivel - um grupo se
reúne para discutir a estratégia a
ser seguida, para que se atiriam os
objetivos. Segundo o prefeito
Fidelr,ino Tolentino. —a integração
cia forças deve se constituir num
dos fatores de maior capacidade d
persuasão das autoridades esta
duais, apesar de que Cascavel e o
Oeste paranaense, por si, fazem jus
as reivindicações uue estão 'endo
apresentadas'. Da cor' issão fa,enr
parte também o presidente da
Codevel, vice-prefeito Adelino Mar-
con. vereadores Eliseu Schmidt,
Hostilio Lustosa e Terezinha Depu-
bel, professores Ari Caniele (diretor
da "1 ecivel' , Lourival de Moura e
Edsón Sã. professoras Agripina
Navaro e Orlanda Padovani
(inspetores de ensino do Município
e Estado, respectivamente). repre
sentantes do Diretório Central de
Estudantes e outras lideranças
corno da área empresarial tendo á
frente Dimer Webber. da .Acie

As argumentações para este
grupo de trabalho, e para a tentativa
de sensibilizacão das autoridades
estaduais - governador, secretária
de Educação - saci mamaras. oue
começam pela importância sócio e
conômica do Oeste paranaense e
área polarizada por Cascavel e vão
até a representatividade política da
área, mas ganham peso transcedon
tal quando se comprovam dela hes
significativos rio Oe- te. no Sudoes-
te e no Vale do Aquin, enfim, na
parto Oeste do Paraná nau liii
nenhuma faculdade subvencuori, cli
pelo Governo do Estado, a
contrário do Norte, Centro e leste,
onde pr .lifera rir curso'.  usi. oltrais,
numa	 fiso;rrrrrirracao	 rrJroçt troavat
oh todos os ilS( )ir 1

Rira  o Inspetor de Ensino de
Medianeira, Waldir Sebadin. a
movimentação de um grupo de
professores liderados por Hildegard
Maria RaId e Clarice das Neves
Batata, "não passa de unia
conspiração para me derrubar do
cargo -

Desde que assumiu o comando
daquela Inspetoria há um ano atrás,
Waldir Sabadin vem encontrando
serias resistências "daqueles que

ão iruerreni mudanças para melho-
raro nivei de ensino e para colocar
as corras nos seus devidos lugrires".

Alguns professores comentaram
que e movimento desencadeado
pelas duas professoras linha como
objetivo impedir as mudanças
implantadas por Sabadin e deixar
que "a situação continuasse da
mesma forma ,isto é. na mais
completa baderna".

As tentativas para derrubar o
Inspetor começaram de várias
maneiras; "primeiro - revela
Sabadin -. foram as fofocuinhas, as
intrigas e até mesmo apelos ã
questões pessoais; tudo culminou
com urna reunião realizada ria
semana passada".

À reunião, convocada por
Hildegard Rold e Clarice Batais,
compareceram vinte professores, a
maioria pertencentes á Escola Costa
e Silva. onde Hiidergard é diretora.
"Isto significa, diz Sabadiri que
o movimento não tem o apoio da
maioria dos professores Tenho
conhecimento. inclusive, de que
alguns dos professores que compa-
receram foram pressionados pela
professora Hildegard'

A reuniao . - que durou cerca de
duas horas , não foi presenciada
pela imprerÇsa, uma vez que a
professora Clarice Batata Impediu a
entrada de repórteres e convidou
um deles a se retirar do ambiente,
mostrando assin'r sua prepotência e

CULTUR[ST PROMOVE
IN ICIA Ç ÃO ARTÍSTICA

Segue até sábado, dia 26, o
Projeto Fazendo Musica no palco do
Centro Cultural Gilberto Mover, em
Cascavel. O projeto é o resultado de
convênio entre a Secretaria Munici
pai da Cultura e do Esporte, sob a
coordenação de Adriana Anti nas
Oliveira,e a direcão do CCGM.

O Fazendo Música compreende
aulas diárias de piano, violão e
niciaçao musical, ,iberto a profes-

sores e alunos da área, ao nível das
escolas locais de música. O projeto
prevê aulas ei 5 horas diárias.
divididas entre a tarde e a noite.
concluindo no erbado i'rs 20h30n'irr
no Centro Cultural corri uni recital
gratuito e aberto à popuiacoo
Outras etapas do projeto serão
realizadas isi região tiroxirislmente

MOSTRA DEARTESFtASTICAS
As pintoras poranroriseis Errrnry

floff 'rio o l(iria de Coes e o es. riltiir
aécio Coser abrem nesta sexta ti'i
rir, dia 2', mvi ex .o;ao colociolu
em aro as n'vira u nportrlr rtr,s do Sri rim,

P i'.. A riros'tnm será lerei ás 20h mii.
'-ala iii' expnsri o."-. rio C,r'mrtrn

(rlttlr.ml (;ullri,rtrr IV1,iy.'r ' uni n:rrnnn,n'
tal	 itfi	 os rr,mr-rnl, li

falta de espírito democrático
AJgumas praferas disseram

que a reunião 'foi uma verdadeira
palhaçada,pois as duas professoras
que fizeram a convocaç.o não
apresentaram nenhum fato que
envolvesse incon'mpetencia adminis-
trativa ou qualquer outro fato
desabonador para Sabadin; limita-
ram-se á citação de questiúnculas
que nada tem a ver com a
educação",
Waldir Sabadin compareceu á reu-

nião ' ficou surpreso corri as duas

Unia boa oportunidade para
quem se interessa por arte
contemporânea foi aberta dia 18 em
Toledo uma exposição com 190
trabalhos de 90 artistas participan-
tes do recente 28° Salao de Artes
Rásticas para Novos.

A promoçao é do Museu de Arte
Contemporânia e do Departamento
de Cultura da Secretaria Municipal
de Educação de Toledo e se
estenderá até  dia 11 de junho. Na
abertura da exposicão caie se

professoras, que não apresentarni
n nhum'na proposta de trabalho e
nenhum fato concreto que mereces
se crédito. Mesmo assim, dialogou
corri as professoras e se colocou à
disposição para "resolver qualquer
questão relacionada ao setor educa-
cional. Precisamos melhorar a
qualidade do nosso ariano e não é
com fofoquinhas e interes
pessoais que vamos conseguir isso
E preciso n'tais trabalho, mais
seriedade e sinceridade em nossos
propósitos—.

realiza na sede suual da Catedral de
Toledo, foi apresentado um áudio-
visual sobre as obras que integram o
Museu Alfredo Andersen
ARTESANATO rOL EDANO

Membros da Cooperativa dos
Produtos Artesanais de Toledo
participaram em Esteio IRS) da
Feira Nacional de Artesanato. Urna
enorme variedade de trabalhos
"made in Toledo"estiveram expos-
tos na feira, que se encerrou nesta
semamm

,

Secretária Gilda Poli e preito Tolentino:
reaçoes nem sempre amistosas

Exposição em Toledo

ABERTURA E ENCERRAMENTO DE FIRMAS. CONTABILIDADE EM GERAL.
COMPRA, VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS, SEGUROS GERAIS.

DESPACHOS JUNTO AO TRANSITO PROCESSAMENTO DE DADOS E
LEGALILAÇÂO DE ESTRANGEIROs

R vis Benjamin Co:r s fali t, 49 - Frente ao Foro tu

Fone: 74-mi - Foz do Iguaçu - Porana

DELTA
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Missal une-se e pede
liberação de recursos

-	 kreutz:
em Curitiba.

Ligação asfáltica entre Boa Vista

j

Prefeito Cicero Barbosa
A pavimentação da estrada

ligando Boa Vista da Aparecida com
a localidade de Senta Lúcia, no
município de Capitão Leõnidas
Marques, e cujo projeto está em fase
adiantada, poderá ser iniciada ainda
esite ano se forem concluidas com
êxito as negociações com o Banco

Larques sairá (
Interamericano de Desenvolvimento
para novos emprésbmos que serão
aplicados no programa de estradas
do governo estadual.

Desta maneira, o Município de
Boa Vista da Aparecida verá
atendida uma de suas aspirações
prionlárias sair do isolamento a que
está relegado pela inedstõncia até
agora de rodovia asfaltada ligando a
sede urbana como a malha viária
estadual.

Se para o prefeito Ocero
Barbosa a construção dessa obra
representa uma vitória - serão 20
quilômetros que interligarão a
cidade com J . 182 -, para
lideranças do vizinho Município de
Cascavel ela poderá ter efeito
colateral indesejado. Ocorre que os
lideranças cascavelenses também
defendem uma saida asfáltica para
Boa Vista, mas que ligue aquela
cidade com Cascavel, numa exten
tão de 70 quilômetros, e passando
Dor Distritos economicamente

ste ano
portantes comoJivinõpolis e Rio da
Paz. O projeto dessa estrada está em
fase inicial de elaboração, e não há
duvidas de que a médio ou longo
prazos ele será executado. Mas
existe o risco de que. uma vez
concluida a ligação asfálbca Boa
Vista-Sente Lúcia! -182. a rodovia
que viria beneficiar milhares de
agricultores cascavel enses acabe
sendo relegada a segundo plano
dentro da escala de prioridades da
Secretaria dos Transportes.

Pare Boa Vista da Apareciia
interessa, antes de mais nada, sair
do isolamento. E entre uma de
20 quilômetros de extensão para a
qual, por seu custo relativamente
baixo, podem ser alocadas verbas
ainda este ano, e outra qjase quatro
vezes mais extensa e portento muito
mais onerosa, o prefeito acero
Barbosa prefere a primeira.

Brigo por essa estrada até
morrer", diz ele. Ao que tudo indica.
não vai ser preciso tanto.

ESCRITúRIO JURÍDICO
ADEMAR MARTINS

LUIZ ASSUNÇÃO ARAUJO
SE RG 10 GOMES

ri	
ADVOCACIA EM GERAL J

Rua Benjamin Constant. 116 -1 o. andar - salas 1041104
Fones: 74-1434 e 74-1682 - Foz do Iguaçu - Pr.

L:ft
BORDIN

MATERIAIS DE

CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Avenida luscelino Kubitschek, 1697 Jardim Boa Vista

Fones: PBX 73-3733 - 73-3634 - 73-2285

TELEX 1,452 - 304 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu-Paraná

Darolt foi a Brasília. Para
mendigar verbas, evidentemente

«ee.

1

O chefe do Executivo medianei-
rense, Ivo Antônio Da Rolt já
retomou de Bralia, onde percorreu
diversos ministérios e órtos fede-
rais buscando recursos e tratando de
assuntos de interesse da administra-
ção muni ci Dai.

J,ioto ao Ministério da Educação.
o prefeito de Medianeira solicitou
recursos para a concessão de bolses
de estudo para estudantes carentes e
para a ampliação da rede física
escolar. "a fim de que o setor
educacional não venha sofrer
atrasos e paralisações causados pela
pnvacão de locais adequados ao
desenvolvimento das atividades
escolares. onde os professores
possam ministrar soas aulas dentro
dos padrões minimos exigidos para
um aproveitamento razoável"

No ministério dos Transportes.
Ivo Antonio Da Roft tomou a.
reivindicar a construçàO "com a
máxima urgõncia, de um túnel na
BR e recursos para a
urbanização e pavimentação da av
10 de Outubro. "O túnel disse o
prefeito - é uma obra que já
deveria tei sido construída há muito
tempo, pois o precário trevo lá
existente já ceifou muitas vidas e
não podemos pemr que isso
continue acontecendo".

Em soa peregnnaçàO pela
Capital Federal, o prefeito medianei-
rense visitou a E'nbratir, onde
solicitou a aceleração da construção
do camping, e o Nnino da
~cultura, onde pediu recursos
para a construção do Parque de
Expoações, liberação de um trecho
do Parque Nacional do Iguaçu para

construção de BR e verbas para
a construção de bueiros. pontes,
poços artesianos e o paruue de
exposces.

Par fim, Da Rolt vi'.itou o
nistério da Saúde onde pediu

verbas para a ampliação do Centro
Social Urbano, resta belecimentO
imediata de vagas anteriormente
existentes parainternamento de
peseoascarerrteS junto ao INAMPSe
a construção da Unidade Básica de
Astência Médica que estva
prevista ainda para o biénio 83/84.

vindicadas
É preciso inverter essa situação

pois o dinheiro que é arrecadado
através de abusiva cobrança de
impostos e outras tas deve ser

Uma comissão suprapartidária
formada l)&o prefeito Luciano
Kreutz (PDS). por um vereador do

)Se dois do P"ADB, vai a Curitiba
nesta fazer diversas reivin
dicações na Capital do Estado,
visando trazer beneficias para o
"riunicipio de Missal".

"Entendo -	 disse Luciano
Kreutz	 .	 que interesses do
municipio devem estar acima de

aplicado aqui em nossa rejao.
Como é. prefeitada? Vamos nos unir
e dar um puxão de orelhas no
Governo Federal que leva tudo e
nada tráz de volta?

cluestoas partidárias e ar isso
ternoesternos unidos em tomo dos

mesmos ideais visando ao progresso
de nossa comunidade

As principais reivindicações da
comissão que vai a Curitiba dizem
respeito à urgente liberação (te
recursos para a construção de três
salas de aula no interior do
município e realização de um
trabalho de drenagem de águas na
sede. — Este problema é muito Sério
- garante o prefeito — pois quando

chove, as partes baíxas da cidade
ficam alagadas e a água ameaça
invadir is casas dos moradores'

Na Secretaria da Educação. a
comio vai pedir que o Btado
assuma os encarg's financeiros nas
escolas de primeir. grau. especial
mente em Dom Armando do Ocol e
Vista Alegre custeadas exclusiva
mente polui Ii'eteiturui. çi,tisiiiido
pesado ónus 1,05 cofres Ilehlticipais

A consesio visitará aiod o
Copel, onda reivindicará uuiu qiluciçou
de eletaficaçito rural a o DER.
'pflr.i ver ie ,'oiitifttjiuuIiu()S rx:uirsiis

iii, isuu uli,uu ulti vénus Isuituitis,
neeraclusa t pueui a reiuliiuiçue) ile
nui'lliuriulb 1111% uniIui:il)uli(i ..stiiuluis dci
uuuti,nlor. ulili so ,,iiu:uiiiliuiili 11111

,,stuuu lo iirer:lun ii

Vendas Instalações
Assistência Técnica

ATFNDIMEN1() A FOZ DO IGUAÇU

1 FODA RI Cl -\0 01 TF DO P-\RANÁ

alimau

AR CONDICIONADO SOBRE RODAS

USE OS TELEFONES DO CONFORTO
10455) 72 1744 ou 74 3339

OU ENTÃO VENHA ATE NOSSA LOJA
Rua ignácio Sotto Maior, 494
Vila lolanda-Foz do Iguaçu

ATENDEMOS TAMBEM POR ATACADO A
TODA RFGIÃO

Bom,gosto
temnOmeo

Tudo o que você precisa

Papelaria, Livraria
Centro de Cópias

Av. RI ,tsi 1, 805 - 1 ei: 74-2 ibb

itt, do 1gLl.1ç ti -Ptrdfla -

Com a centralização do poder, é
comum ver os prefeitos da recjao
percorrer secretarias e nnistáriot'
erri busca da recursos para levar
adiante obras eseenciais para o
desenvolvirrw-ito do miinicipso e o
bani aetr cia populaçeo Frequati
tenente. os prefrsitrts ointfliob tAni
voltado com as rnaob ve,ias o,,, na
melhor das hipôtøseirs. coo' unia
pequena porcdflteçjau das v,,rtrui,. rei

Foz do Iguaçu está de
parabéns!

A MEBCANTILOSMAN,
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atendera

comunidade.
Não perca tempo,và

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham visitar-flOSe
confiram nossos artigos
Av. Brasil, 884 - antro
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Situação dos ilhéus
do Paraná é dramática

O governo do Paraná vai para que sejam reassentadas
interceder junto à Eletroluz para que em outras áreas. Atualmente,
as benfeitorias devidas a ilhéus que lembrou, a maioria das famílias
foram desapropriados para a cons- continua morando precariamente
trução do lago de Itaipu sejam em dez municípios do Oeste,
pagas o mais rápido possível. Essa A respeito da segunda reivindi-
decisão foi anunciada pelo gover- cação apresentada pela omis»»,
nador José Richa, atendendo à que esteve no Palácio Iguaçu, ou
reivindicação dos próprios ilhéus,	 seja, a concessão de uma nova área

Em reunião no Palácio Iguaçu, de terra para agruparas famílias dos
quando estiveram presentes seis ilhéus, o governador José Richa
dos ilhéus, representando 1.170 lembrou que essa é uma atribuição
famílias, o governador José Richa do governo federal mas que nem
determinou ao secretário da Agri- por isso sua administrarão vai
cultura, Claus Germer, que a lista deixar de procurar atendê-la..
indicando quanto cada família Lembrou, assim, a área adquiri-
deverá receber a título de benfe'rto- do no ano passado, pelo governo do
nas seja encannhada com urgência Paraná, em Castro, onde hoje
à Eletrosul.	 estão alojadas 25 famílias das 1.170

Nardi Custódio Inácio, da corns- que foram desapropriadas. As
são dos ilhéus, disse que há um ano outras 65 - o local permite abrigar
e sete meses as famílias que foram 90 - deverão ser transferidas dos
desalojadas das ilhas do rio Paraná vários Municípios do Oeste a partir
aguardam com ansiedade uma do próximo mês, conforme o
solução definitiva da parte do Incra, secretário da Agricultura.

Mastes alerta para o-
perigo de novas

ocu pações de terra
O MAS TES - Movi-	 quistar as terras que preci-

mento dos Agricultores	 samos com nossas próprias
Sem Terra do Sudoeste,	 forças".
que já congrega mais de	 ­ AA comissão do MAS TES
nove mil ' famílias, em	 manteve audiência com o
documento entregue a vá-	 presidente do ITC, .lnstitu-,
rias autoridades estaduais e	 to de Terras e Cartografia,
federais, alerta para o perigo	 advogado J oão Bonifácio
da ocorrência de novas	 Cabral J únior, após ter
ocupações de propriedades	 estado também com o
agrícolas no Paraná, "caso o 	 secretário da Agricultura,
problema deste expressivo	 Claus Germer, com- os
contingente de trabalhado-	 coordenadores do Incra no
res rurais não seja efetiva-	 Paraná, na Federação dos
mente solucionado através	 Trabalhadores na Agricultu-
da redistribuição de latifun-	 rã do Estado do Paraná e
dios improdutivos ou mal deputados da Comissão de
ocupados e também as	 Terras da Assembléia legis-
terras pertencentes ao go-	 lativa.
verno".	 Aos representantes dos

Os integrantes da comis-	 sem-terra do Sudoeste pa-
são do MAS TES que esteve 	 ranaense, o presidente do
em Curitiba para manter	 ITC disse que o•órgão, ano
contato com várias autori-	 passado, estabeleceu uma
dades enfatizaram que "sa- 	 política fundiária que procu-
bemos que existe terra de	 rã corrigir as distorções e
sobra no Paraná, onde é o	 desenvolver instrumentos e-
nosso lugar. As terras do	 ficazes para a efetiva fixação
Norte do País devem ficar	 do homem à terra. "Propu-
para os agricultores daque-	 semos mudanças na ei de
Ias regiões. Queremos culti- 	 Terras do Estado, conegui-
var aqui no Sul. Há anos	 mos alterar o preço das
estamos esperando que as 	 áreas devolutas vendidas a
autoridades tomem provi-	 pessoas que não tiram o seu
dências, mas agora o POVO	 sustento do méto rural,
está cansado de passar	 encaminhando ao .Incra
fome e ver os filhos	 vários processos de desa-
crescerem sem esperança 	 propriaç.)() de 49 mil hecta-
de uma vida melhor. j á não	 res e destinamos áreas para
temos muita coisa a perder e	 reassentamenlo" - desta-
estamos dispostos a con-	 cou Cabral.

ltaipu: injustiça com colonos (foto) e agora com operários

QUATRO MIL AÇÕES TRABALHISTAS
Ex-operários da Unicon
reclamam direitos na Justiça

Se tudo correr conforme manda	 Sur"enlentares prestadas habitual- mes filas formavam-se no local e
a Consolidação das Leis do	 mente por mais de dois anos ou muitos trabalhadores somente fo-
Trabalho - CLT - e se as	 durante todo o contrato, se ram atendidos depois de dois dias
chamadas "forças ocultas" não	 suprimidas, integrar-se-ão ao salário de espera, tal era o número de
atuarem neste caso, a UNICON-U- 	 para os efeitos legais", o advogado reclamantes. Ainda hoje o escritório
nião de construtoras (consórcio	 diz que a Unicon "em tempo algum da Federação anda muito movimen-
formado pelas poderosas empresas	 promoveu a integração das horas tado. Os operários estao ansiosos
Camargo e Correia, Cetenco. CBR), 	 extraordinárias no cálculo dos para saberem quando poderão botar
Andrade Gutierrez e Mendes	 repousos ser-nanais remunerados, as mãos no suado dinheiro a que
Júnior) responsável pela construção 	 bem como não promoveu) cômputo teriam direito.
de Itaipu, deverá desembolsar uma 	 das horas extras no 13 1 salário.	 Mesmo assim, muitos trabalha-
pequena fortuna para pagar o que	 férias e aviso prévio, 	 dores estão um tanto céticos
de forma fraudulenta sonegou aos 	 "Todos - prossegue o advoga- quanto à possibilidade de um final
seus operários nos últimos três	 do - tiveram o aviso prévio feliz.E que a maioria deles não mora
anos,	 indenizado, pois abrupta e injusta- mais em Foz do Iguaçu e encontram

Nas 1 0 e 2° Varas Cíveis da	 mente foram despedidos". 	 dificuldades de se deslocar de seus
Comarca de Foz do Iguaçu cerca de 	 Outra reclamação constante das locais de trabalho para virem até Foz
quatro mil reclamações trabalhistas	 ações diz respeito ao adicional acompanhar o andamento da
deram entrada nos últimos dias, 	 noturno. A resolução n° 60 do TST questão. "Sei de gente que já veio
todas contra a Unicon e todas 	 afirma que "o adicional noturno, duas ou três vezes e acho que não
reivindicando o pagamento de	 pago com habitualidade, integra o vem mais para não perder tempo".
indenizacões referentes a diferenças	 salário do empregado para todos os Há também os que pensam que
de horas extraordinárias e outros 	 efeitos' '. A Unicon, no entanto, não dificilmente irão receber porque
adicionais que as empreiteiras de 	 promoveu o cômputo do valor a simplesmente não acreditam na
Itaipu consorciadas na Unicom	 este titulo pago, sobre o 13°, férias e Justiça "A Unicon é uma empresa
deixaram "e saldar. 	 aviso prévio sendo que todos os poderosa e a corda sempre

As açães trabalhistas estão 	 reclamantes foram demitidos sem arrebenta no lado mais fraco".
sendo executadas pela Federação justa causa.	 O ceticismo dos operários se
dos Trabalhadores na Construção	 Os outros pedidos formulados justifica também diante do comen-
Civil, através do advogado José 	 nas reclamações trabalhistas refe- tário de que todas as pessoas que
Laércio Glomb, e reúnem dez 	 rem-se à diferença de 13° salário reclamaram à Unicon seus direitos
volumes com cerca de duas rril	 face ao cômputo de horas extras e "jamais conseguirão emprego em
folhas datilografadas,	 adicional noturno; diferenca sobre qualquer uma das empresas inte-

Nas ações, o advogado diz aue o 	 férias em dobro; diferença de aviso grantes do consórcio — . Além disso,
os funcionários da Unicon presta- 	 prévio e diferença de FGTS. 	 existe a morosidade da Justiça. Não
varn acima de 150 horas extraordi- ' 	 A medida em que os ex-tuncio- se sabe por que, por exemplo - (e
nárias por mês. Essas horas foram	 nários da Unicon ficaram sabendo talvez ai estejam agindo as forças
descrescendo até mesmo abaixo de	 da sacanagem, foram procurar o ocultas) - a primeira audiência
100 e em fevereiro de 1983 foram	 escritório da Federação dos Traba- envolvendo cerca de 600 reclama-
completamente suprimidas. Base-	 lhadores na Construção Civil do ções foi marcada para o dia 21 de
ando-se na súmula 76 do Tribunal 	 Paranà, situado no centro de Foz do novembro deste ano e a segunda.
Superior do Tralho - TST - que 	 Iguaçu. para reclamarem seus estranharnente, para o mês de
afirma que "o valor das horas 	 direitos. Nos primeiros dias, enor- 	 fevereiro de 1985.

Turistas já podem visitar Furnas
Com a abertura da visitação à	 fr

subestacão de Furnas, a maior do
mundo, Foz do Iguaçu ganha mais
uma opção para o turismo. A
convite dos diretores da empresa, o
secretário municipal de Turismo,
Homero Girelli. acompanhado de
uma delegação de agentes de
viagens, esteve visitando esta obra,
responsável pela transmissão de 	 -
energia gerada por Itaipu aos
qrandes centros.O objetivo é incluir 	 -.
Fumas nos roteiros turísticos da
cidade.	

-	 (Embora se;a urna atração que mais
interessa turistas ligados à área
técnica Fumas tem caracteristic.is
que despertam grande curiosidade.
)\lém de ser a maior do mundo
ocupa uma área de 2,5 milhões de
metros quadrados, e é a única na
América Latina a funcionar utilizan-
do corrente continua. uns, tecnolo-
gia imprescindível para o Brasil da
futuro, isto porque permite a 	 ¼
transmissao de energia por grandes
ilistáncias, como por .stnip1o, da 	 A visita pode ser interessante
Ans,zõrn,i isii.t a roeico Sul nua nor
volta de 1995 terá quase todo u	 atender grupos especlficos 	 tus e recebendo explicções do
potencial hdroelhtrii o aproveitI(lo. 	 R)starhulneete os visitantes pode	 pessoal da empresa. As visitas

As visitas a Furnas sarno 	 ruo conhecer a obra de perto. podem ser feitas nos horários das 9
precedidas do paln.slras difurentes	 p.iuindo nos ke',,is tunis itupoutan	 às 11 horas e das 14 às 16 horas.
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R is h.i e Alvaro Dias prestigiaram .i solenidade de abertura

VI Bienal destaca importância da sojicultura
Palotina realizou sua grarde festa

Apenas com a comercia-
lização de soja, a Cooperva-
le deverá faturar este ano 60
bilhões de cruzeiros, cifra
várias vezes superior ao
orçamento de qualquer Mu-
nicipio da região e que dá
uma medida exata da
importância da VI Bienal do
Soja, realizada em Palotina
de sexta a domingo passa-
do.

Com a participação do
comércio e indústria da
região, a VI Bienal abrigou
no Parque de Exposições
João Leopoldo J acomel
dezenas de "stands", e
atraiu 'á no primeiro dia um
público calculado em quase
dez mil pessoas.

Acompanhado pelo se-
nador Alvaro Dias, pelos
sectetários Nelton Friedrich
(Interior), Deny Schwartz
(Transportes) e Gilda Poli
Rocha Loures (Educação),
além de vários deputados, o
governador J osé Richa a-
briu a VI Bienal na manhã de
sexta, dia 18 destacando a
importância do evento e
fazendo um discurso políti-
co considerado muito "o-
portuno" pelos observado-
res e bastante aplaudido
pelas duas mil pessoas
presentes à solenidade.

Tendo ao seu lado o
prefeito-anfitrião Quinto A-
hrào Delazeri, Richa alinhou
algumas conquistas de sua

Indústrias
caseiras
em Assis

— Pretendemos implantar tudo o
que for possível em termos de
indústrias caseiras, e para isto
queremos o apoio do qovemo do
Estado--a afumiação é do prefeito
Osvaldo Lai. de Assis Gateaubri
and, que pretende desenvolver no
seu Município um programa de
industrialização calcado na micro
mprese' com destaque para o tipo

'fundo- de- quintal - ou caseiro
como forma de ampliar os
rendimentos de boa parcela da
população.

O prefeito está animado com as
possibilidades que esse tipo de
empreendimento oferece e recebeu
anal verde da Secretaria de
Industria e Combrcio do Estado, oue

deverá prer todo apoio na
consolidação de e,genéncua. Os
primeiros contatos ri
entre a t'efeitura e a SEIC (através,
de seu Núcleo Regional em
Cascavel) já foram mentidos o
próximo passo será a montagem de
um projeto em que a criatividade e a
força de vontade de dezenas de
peseOas eWecialmente arte'ãos e
oua'Os que exercem atividades
diverses em oficinas do ti po caseiro

^ MQ

Fones 72-1863 e 72-17"

administração nos vários
setores e salientou que hoje,
no Paraná, "a questão moral
não é mais tabu. Até à
oposição estamos assegu-
rando o direito de conferir a
lisura do nosso governo.
Hoje tudo tem de ser claro,
Iimpido e transparente. Isto
acontece desde o primeiro
dia do meu governo e
acontecerá até o finar'.

Na opinião de Richa, se
floS últimos 20 anos "hou-
vesse credibilidade por parte
dos governantes, certamen-
te não estaríamos nesta
situação caótica de crise e
recessão. Só falta ao Pais
honestidade, competência e
credibilidade". Nenhum go-
verno tem condições de
buscar o desenvolvimento
sem a participação popular,
"de forma democrática,
honesta e transparente".

O governador visitou
ainda a Coopervale e parti-
cipou da inauguração de
duas escolas.

Para o Município de Paio-
tina, como bem frisou o
Prefeito Quinto Delazeri, a
sojicultura tem enorme
importância econômica.

Dados oficiais indicam1
por exemplo, que o plantio
da oleaginosa no Município
ocupa uma área de 64 mil
hectares, com uma produ-
ção de 172 mil toneladas
(saíra 82/83).

Preteito Laghi: animado

passam 'er incentivados e resultam
em melhor aproveitamento

"ste ainda a pobilidade.
segundo técnicos da SEIC, de se
implantar uma micro destilaria de
álcool, com capacidade de produ
çao de 5 mil litros dia. O, custo desse
projeto, que também de penderi a da
parflcipacao comunitária. esta orça
do •m 120 nilhóes de cruzeiros

Prefeito Quinto Delareri,
anfitrião da VI Bienal

INAUGURAÇAO

DIA 6,

EM CASCAVEL

1 ruIu de Pt'rs ist('Ptt' tra-
bd ll)() de c'ti,i t OF idades e
lRler.inças empresariais de
Cascavel, a í,'thrica de bolas
que será inaugurada p'
próximo dia 6 de junho deve
se constituir ''t'iii marco,
histórico e certamente de-
toi'ador de vários outros
i'tttprec'ndimentos com O

mesmo sentido, ou seja, a
aglutinação de capital (O-

munitário local, e abertura
de emprego para a mão-de-
obra de cont inger'tes cons i-
cleraveis F sta é a ex pe (a-
tiva do presidente da Com-
panhia de Desenvolviruei'to
lc'	 (.iscavvl,	 Vi( 1'

Adelino Marcou
1 k' enaltes ('11 os es lor-

ÇflS intpr('i'rdid()s pi'l.i As-

Dos 2.274 associados da
Coopervale domiciliados em
Palotina (a área de ação da
cooperativa inclui ainda
outros sete Municípios do
Paraná e Mato Grosso), 98
porcento dedicam-se ao
cultivo de soja, obtendo um
rendimento médio por hec-
tare de 2.700 quilos.

A Bienal de Palotina é
expressão desse potencial
agrícola, tendo reunido em
sua sexta edição segmentos
representativos do comércio
e indústria do Município e
região - de indústrias de
confecções a revendedores
de máquinas e implementos.

A parte recreativa tam-
bém não foi descuidada pela
comissão organizadora, que

S(>( iaçio (	 1 ,11 1 ,
 de ( ascavel, para a

r's trut uração desta pr inieira
industria de capital comue
lrio do murtic ipio. e desta-
cou que a administração
mun ic: ii al ''está empenhada
em que iniciativas como
esta se reprodu,ani. pois o
prefeito F idt'k mb 1 olentino
ep tendt-' qsis' e possível, ore
a ot in j/,! ÇO dc' pott'n ciali-
dades loais a irnpiart.iç,ist
dc' um ,i es) rtitsir,i redes t ria!
que, no conjunto	 se)a
('X pres iva'' A dt 'li po \ lar-
(OP s,tlit'P.t, que «i jiolitis.t
pr&'g ,icla pelo preleil O 1 de!-
5 iici 1 oluntino i" de deixar
dc' Ido grandes eitipret'r'-
diinei' 1 Os.	 (1( 11 '	 dêc'iti	 .1

iictprt'sa() . (1, ( bisas gig.tI'-

tc'sc .1',	 ';	 Or outro l,iIt',
ii	 c'nttvar	 ii'is i,it ivas	 de

s oiri sokiçoc's	 ia\ eis
1(),

s( )l('I i( l.iclt' ik' ii.itig ci

1 ,it, ,i()	 tl.i - I,iIi i	 ,i	 (It'	 hcil,i'.
tal'	 " (t( it'tI.itlt'	 li'

cli 151 i,il	 cli'	 ,'itc't,itt is
( iuii()	 1 lcI.i	 cc eis)	 llic)cIilI'

',,i ti itciitic' cli' I,iict.isi,i cli'

i'i,i	 Is	 litit	 clii	 tli,i	 ti	 tu'

1	 1 . 	('iii	 settIIcl,i	 sei .1

programou uma variedade
de shows e atrações de
sexta a domingo destinada
ao público em geral.

Para o prefeito Delazeri,
cuja atuação foi decisiva na
realização da VI Bienal,
a mostra Superou as expec-
tativas. Ele salientou a
participação da comunidade
e em especial do setor
empresarial, que colabora-
ram ativamente na promo-
ção do evento "e mostraram
nesta exposição toda a
potencialidade de Palotina".

"Estamos gratificados
por isso , pois é um
exemplo do que comunida-
de e poder público, juntos,
podem realizar", disse o
prefeito.

ei io- e- obra para (os t era
das bolas, esquema que
envolve várias entidades
assistenciais de Cas ave!,
(111€' indicarão os alunos
básicaniente carentes e
menores que poderão ter
assim interessante renda
alternativa e, dependendo
do grau de produção de
cada um, até mesmo eteti-
v a

A capacidade tii"al de
produção da Social e de
lO mil bolas, embora e
ii'iti() ela não deva operar
i'e'st,t ess ala Iosteiiornwi'tc'
e pbss ivel o alast rafl)et'I o
da jiea de produção,.
.11 iitg ii'd	 ocit ri is artigos sh'
estio Quarc'et a c'ittpre .1

l io, tIa	 id,ulc' inc 'ei i .Rlos
pc'!,I "si. e ( odes e! e
l(Ii,I	 \ ttii'it iii,11	 ll,litiç ip.iitt

ottt	 aptial i',i i ciisiiIsiic,ati
tI,% 1,11N11( j.. 	 cilil	 r't,I ,	 di.'

1	 lIcII\ idual
jlt 'Lii ct

ti	 icichis
.1	 t1111.1	 jiicij i i.'st.i	 1

t om os ti'itlpc's at ti.ii s 	 cli'
i''t es' ict,icic' tu'	 .iki i.',icac'
d.is	 cus.is	 jic'cltir'i'.ls	 di'
t'jsi'	 qtic'	 na	 'si i lti,tti. i I ia

,tii'd,i '\tlei
i'ti tSt.ili i)i'

Vidraçaria Guaporé
V idrosde todos os tipos. Ten sperados,Blindex

para engenharia. &x, Vitrines.
Modulados e Balcõesde Alumínio

Filial em Foz do Iguaçu

Rua Santos Dumont, 104 - Fones: 73-1340 e —1-11069

Mat,Iz em ca";aveI:

Rua 7 de Setembro, 1651 - Fon-: 23-8223 e 23-8833

Indústria comunitária
será "marco histórico"
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25 casas estão sendo construídas pelo sistema mutirão

Mutirão para a construção de casas
Em Capitão L. Marques, uma

-	 ..,! r 	'.	 ..	 ....-	 -

t'so bairro Guarujá a Prefeitura de Cascavel realiza a
primeira experiênc ia com pedras irregulares

Em Cascavel, moradores
preferem pavimentação

ex periênci
Pai de dez filhos, dos uuais sete

vivos, 44 anos de idade, o
ex-agricultor Rosalino Talini consi-
dera- se corri " expert" em empreen-
dimentos comunitários: "Ft-a mim
não precisam mais fazer reuniões, e
nem explicar mais nada. Eu já
entendi tudo, sei como a coisa
funciona'.

A revelação, feita com uma
ponta de orgulho, tem sua razão de
ser. Rosalino é um dos 25 chefes de
família beneficiados pelo programa
de construção de casas populares
através de mutirao que está sendo
desenvolvido em Capitão Leõnidas
Marques com o incentivo da
Prefeitura Municipal e da Secretaria
do Interior através de sua vinculada
Cohapar. Funcionário público " en-
costado" por motivo de doença e
com família numerosa para susten-
tar com seus magros vencimentos,
depois de descontados os 8 mil que
pagava de aluguel por um rancho
cheio de goteiras. Rosalino soube
do programa habitacional e entrou
imediatamente na fila onde tortos os
sonhos convergiam para a casa
própria. Participou de várias reu-
niões com onde senhores vindos de
Curitiba e o próprio prefeito José
Lírio Bergamin explicavam pacien-
temente que a base para o sucesso
do empreendimento seria a partici-
pação direta dos interessados: um
mutirão para baratear os custos das
habitações (todas de alvenaria) que
abrigariam farnhas absolutamente
carentes.

Rosalino teve sorte. Paupérrima.
sua família foi uma das 25
selecionadas para habitar na
qualidade de proprietária urna dos

casas populares de um total de
125 que integram o programa
habitacional à base de mutirão em
Capitão Leônidas Marques.

PARTICIPA ÇAO COMUNTTA RIA

Rosalino participo da obra corno
vigia. Mas assume também o papel
de relações-públicas quando co-
menta, corri satisfação. o esc'gio
das obras e faz questão de mostrar
o almoxarifado onde estão estaca-
dos tijolos, cal, cimento, pregos,
madeira, telhas de amianto e até
objetos aparentemente fora do
Contexto como garrafas vazias, '
maior parte disso foi doado",
explica ele.

De fato- o mutirio que si'
desenvolve em Capitão Learridas
Marques de domingo a dr.irrir'jo,
sem parar, com a participaçeo diária
de pelo menos um membro de cada
fomllia a s.:r beneficuiduj com casa
própria (ou pessoa que a reprresori

a que está d
te), foi antecedido por uma ampla
campanha de coleta de materiais
que teve receptividade até em
Municípios vizinhos. Empresaz co-
merciais, industriais, instituições
bancárias, Associação Comercial,
Igreja - enfim. urna série de
instituições e pessoas contribuíram
espontaneamente com milhares de
tijolos. centenas de sacos de
cimento e cal, madeira, pedra
britada, doações em dinheiro e até
géneros alimentícios, Capitão Leo-
nidas Marques nunca havia visto
coisa igual: a comunidade inteira se
mobilizou, juntando donativos que
eram recolhidos por caminhões da
Prefeitura.

Isto foi há dois meses atras.
Hoje, a 1,500 metros do centro, bem
ao lado da rodovia que demanda a
Realeza, erguem'se as paredes de
boa parte das 25 casas de alvenaria.
O custo de cada uma era de 1.2
milhão de cruzeiros, mas as doações
vão permitir reduzir esta cifra em
proporção inversa aos volumes
arrecadados. A mão-de-obra, com-
ponente que encarece sobremaneira
qualquer tipo de construção,
praticamente inexiste orno fonte
de despesas porque lá estão, como
seu Rosalino, os futuros inquilinos
assentando tijolos, preparando a
massa, conferindo a altura de aber-
turas para portas e janelas. A
prestação de cada imóvel não
excederá nunca a 20 por cento do
se/á no minimo e será comqkla
segundo sua variação no período.
Isto vai ser possível porque os mais
de 4 bilhões com que conta a
Cobapar para o programa rnutira'.

trido certo
que prove a construçao de 1.300
residências neste sistema só este
ano, no Paraná, provém do Tesouro
do Estado, não obedecendo portan-
to ás normas do Sistema Financeiro
da Habitação.

AMR..A ACEfTA CÃO

A experiência que se desenvolve
em Capltiio Lõenidas Marques.
como de resto em outras comunas
do Paraná, e que enche de
satisfação tanto o prefeito uno
Bergammn como o secretário do
Interior, Nelton Friedrich, tem unia
importância que talvez só será
corretamente avaliada no futuro.

Numa cidade onde mesmo 20
mil cruzeiros mensais pelo aluguel
de uma casa simples é considerado
alto, onde os empregos são
escassos e onde o assalariado aue
ganha o mínimo pode se considerar
um felizardo, o mutirão habitacional
assume os contornos de um maná
caído do céu para dezenas de
famílias que em muitos casos não
têm outra forma de subsistência
senão o serviço na bóia-fria. "E uma
obra de grande envergadura social",
resume o secretário municipal
Henrique João Da Cas, observando
que a aceitação por parte da
comunidade "foi excelente'

O liref eito Lírio Ber,,arnin,
entusiasta do projeto, aconrpan"a o
andamento das obras dia-;.-dia.
Quer- inaugurar as primeiros 25
casas dentro de 60 dias E até
prometeu churrascaria aos ti turos
inq 'limos, se conseguirem concreti
zar o nii ':lo dentro do praxe

com pedras
O prefeito de Cascavel, Fidelcino

Tolentino, revelou os resultados de
uma pesquisa realizada pela Com-
panhia de Desenvolvimento de
Cascavel, que auscultou a preferên-
cia da população da cidade por tipos
de pavimentação de ruas - asfalto
ou pedras irregulares. A absoluta
maioria dos consultados, em diver-
sos bairros, optou por pedras
irregulares, por se tratar de
pavimento mais económico, e ao
mesmo tempo funcional. Somando-
se índices de aceitação em seis
locais distintos, a média foi de 82.56
por cento, exelente segundo o
presidente da Codevel, vice-prefeito
Adelino Marcon, uma vez crue, para
que se executo serviço de pavimen-
tação é necessário apenas a
aprovação da metade dos proprietá-
rios de imóveis atingidos.

A pesquisa feita pela Codevel foi
coordenada pelo advogado Marcelo
Reinhardt, chefe da Assessoria
Jurídica e chefe da Divisão de
Pavimentacão da companhia. Ele
observa que em alguns locais
pesquisados, a pavimentação com
asfalto conseguiu boa aceitaião,
como por exemplo nas ruas
Aritonina Centre Olavo Bilac e
Vicente Machado) - 89,27 por
cento; proximidades da BR277 -
8.39 por cento, ruas Goiás, Minas
Gerais, Washington Luiz e outras,
mas salienta que trata se de áreas
ocupadas por faixa da população
em boa situação financeir.i —Princi-
palmente na periferia, a aceitação
das pedras irregulares é excelente"
-- destaca,

A Prefeitura de Cascavel fará uso
adequado do resultado da pesquisa

segundo o prefeito Tolen-

Cine Iguaçu
Apresenta

I.
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irregulares
tino. "Estamos em tempo de
racionalização. em fase onde os
recursos são parcos, quer do poder
público ou da população, e por isso
eles devem ser aplicados com
critério; no caso da pavimentação,
as pedras irregulares são um feito
absolutamente eficiente e ao
mesmo tempo econômico, além do
que, conforme comprovamos pela
pesquisa da Codevel, muito bem
aceito pela população" . enfatizou
o Refeito,

Marcelo Reinhardt disse que é
grande o número de proprietários de
imóveis com pavimentação que
procura a Codevel para acertar a
situação quanto a pagamentos.
Apesar disto, cerca de CR$ 800
milhões ainda não foram pagos,
Por isso ~rm 207 açoes foram
ajuizadas. "A determinação da
Residência da Codevel é para que
se faça acerto legal com os
devedores, tentando-se todas as
formas possíveis, mas é clara que
em último caso estamos indo à
Justiça para receber o que é de
direito do poder publico". A nova
filosofia em vigor ria Codevel tem
revertido em intenso diálogo,
inclusive coro a busca de contato
com devedores, pe lo prõprio advo-
gado Marcelo Reimihard

O resultado destt intenso
trabalho é impressionante; nos
primeiros quatro meses de 1983
antes da atual administração da
Codevel - foram faturados CR$ 63
milhões (asfalto. meio-fio, etc); em
84, igual tempo, CR$ 163 milhões,
no tocante a recebimentos, outro
saldo impressionante -	 ('ni 83,
quatro meses, CR$ 27 milhões e em
1984. CR$ 85 milhões.

Auto
Mecânica

Sipar

serviços 111c11,111ecO , em
geral. Mec.uiicri
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O crime que revoltou uma cidade

Policia já encontrou os
degoladores do taxista Evaldo

Z

o
—4

1
1

Agressão
na DP:

jovem acusa
sargento

Mais urna bronca contra u
policia de Medianeira. Desta vez
quem está reclamando é aáudio
Aren, presidente da Unijovens,para
quem certos policiais daquela
cidade "deveriam estar num jardim
zoológico misturados com bichos e
porcos, tal a brutalidade e insensa-
tez de seus atos".

Cláudio Aran denunciou que seu
irmão foi preso após uma briga
numa discoteca daquela cidade,
e no dia seguinte ele se dirigiu ao
quartel da AV, para se inteirar da
ocorrência, sendo atendido pelo
sargento Neri. "lrguntei a ele
relatou Oáudio - por que meu
irmão eslava preso e quanto tempo
iria ficar lá. Ele levantou a voz e me
respondeu:

- O caia tá prim e papo
encenado. Quando a gerilis quiser
large ele.

Cláudio solicitou ao policial que
tivesse mais educação, pois estava
naquela função para servir a
população. "Nisso	 revelou
chegou um soldado e me deu um
empurrão no peito e colocou a mão
no revólver dizendo:

- Te manda dai, rapazinho,
,senao vocu vai ver o que é bom pra

Muito chateado, Oáudio Rron
foi à Delegacia de Fkllcia prestar
queixa contra o soldado. "Falei com
o escrivão e ele mandou que
registrasse a queixa no plantão.
Quando começei a formular a
queixa, chegaram o sargento Nen e
o soldado Leocir. Eles estavam
irritados, k o sargento falou:

- &,tao você veio ,ear
queua seu moleque? Vá pra case e
fique quiefinho, senão lhe dou um

pa na cara'
O rapaz tentou ignorar a ameaça

do sargento: "Mas ai o militar
me deu um violento bofetão no
rosto. Fiquei com vontade de
retribuir a agressão mas me contive
para não entrar, no jogo dele. Não
falei mais nada e agora vou entrar
com uma contra os
dois PMs por agressão e abuso de
autoridade".

Novas
viaturas

Mais uma etapa do programa de
viaturas, da Secretaria de Seguran-
ça AibIice, foi cumprido este mês
com aentrega de 45 veículos
movidos a álcool para 45 Municípios
paranaeses. Os 42 carros marca Gol
e três foscas foram repassados aos
delegados de Rlicia pelo gover

n
a-

dor José Richa, em ato realizado
defronta o Palácio Iguaçu que
contou com a participação do
secretário Luiz Felipe Haj Musal.

Dentre os Municípios beneficia-
dos estão seis do Oeste: Terra Roxa,
Santa Terezinha do ttaipu. Palotina.
Assis Chateaubriand. Matelândia e
Medianeira Segundo o secretário
de Segurança. os Municípios
beneficiados encontravan5e sem
viaturas ou os que possuíam
estavam sem condições de uso.
Esses vekulos foram recolhidos e
paisarão por relormas,sendo poste-
riormente reutilizados.

Nos próximos dias deverão ser
ntregues n'si. 25 viaturas, do ti,o

Careven com xadrez, destinados ás
sedes de subdlvieoes policiais. Esses
70 veículos representam um custo
total de 410 milhões de cruzeiros,
dos quais 304 milhões provon8n1ns
do Funrsspol e o restarflH (lia
O4a .4. Ra,ni,ranrn

Com ') apoio da 1 S a SDP, a
Policia de Capitão Leônidas
de Marques já conseguiu
chegar aos assassinos do
taxista Evaldo Antunes
Klein, o "Ivo Taxísta",
morto no último dia 17 com
requintes de extrema cruel-
dade.

Evaldo foi degolado e
ainda recebeu seis golpes de
faca nas costas. O trágico
desaparecimento do taxista,
pessoa vastamente relacio-
nada em Capitão Leônidas
Marques onde residia há
dezoito anos, provocou
consternamento entre a
população. Evaldo, segundo
um policial que o conhecia
há muitos anos, "era uma
pessoa pacata, tranquila,
dava-se bem com todo
mundo". A aparente falta de
motivação para o crime
estava deixando a Policia
integrada. A hipótese de
latrocínio foi definitivamente
afastada, pois uma pequena
sorna em dinheiro e talões
de cheques que a vitima
portava for in encontrados
intactos. As assassinos
também nau interessou
apoderar-se do carro, um
Voyage 83

CORRIDA FATAL
Aos poucos - e paciente-

mente - as autoridades
policiais foram compondo
nos dias subsequentes ao
crime o quadro da tragédia,
com base nos relatos de
diversas testemunhas.

Logo no inicio das
investigações soube-se que
no dia 17 pouco antes do
final da tarde um rapaz de
estatura média e aparentan-
do 20 anos embarcou no
táxi de Evaldo. O carro
rodou .n direção à Linha
Bevilacqua, mas antes da
saída da cidade um segundo
elemento, com caracteristi-
cas físicas semelhantes,
tomou assento no táxi. No
pequeno povoado de Linha
Bevilacqua o taxista e seus
passageiros foram vistos por
alguns moradores. Os dois
estranhos até chegaram a
interpelar alguns agriculto-
res, simulando procurar uma
pessoa que residira naquele
local.

A busca simulada evi-
dentemente revelou-se 'ri-
frutífera, e de lá o taxista
levou os passageiros ate a
localidade de Bom 1 esus.
No caminho, no entanto,
(leu carona para um conhe-
cido, e foi essa pessoa que
se tornou peça chave
(11) inquérito, pOiS viu OS

SUPOStOS assassinos e alt'
conversou com eks.

F m Bom 1 es ris ir
neiro ilosi ou, enquanto 1)5

desconhecidos novamente
simulavam estarem à pro' a-
ra de uma pessoa <toe
estaria residindo n,uicla
localidade. Evaldo foi Ao
pela última vez com 'da
quando saiu de Bom J esus,
de volta a Capitão Leônidas
Marques, juntamente com
os dois desconhecidos.

Seu corpo, estirado na
estrada a menos de dois
quilômetros da cidade, foi
encontrado por um agricul-
tor às 19h20 mm. O carro
estava a 20 metros de
distância, intacto. O levan-
tamento efetuado pela Poli-
cia indicou a possibilidade
de Evaldo ter tentado fugir
dos assassinos, apesar de
mortalmente ferido.

CAUSA PROVAVIL
Apesar de ter construído

um razoável patrimônio, que
inclui até um sitio, Evaldo
nunca abandonou a prufis-
510 (te taxista. Dedicava-se

cação para isso, sempre
sabia onde havia proprieda-
des para serem negociadas'
Mas era muito reservado
com relação aos seus negó-
cios, e nem para os próprios
colegas contava as transa-
ções que intermediava.

Também para os familia-
res, incluindo a esposa, o
taxista não falava sobre suas
atividades imobiliárias. Nada
de estranho, era o que
seu jeito de ser, mas é por ai
que as autoridades policiais
supuseram que estivesse o
caminho para a elucidação

A hipótese revelou-se
acertada. Na última segunda
leira .i Polícia prendeu o
juveni 1 ose Claudio Boff, de
21 anos, que confessou ter
p.%rti(ipal() do honticidio: foi

(I Ie segurou 4) tasista para
q ue ser ' primo Adular (uni a,
de 22 anos, pudesse degola-
lo.

1 1 so •tjii(Iei a seg tirar o
L'I)l '' , (t)ittCSSOtI	 )o%('
rliri,	 apontando	 seu

primo Adolar como o
executor da chacina na qual
foi utilizada uma faca de
churrasco. Ele não soube ou
não quis explicar às autori-
dades os detalhes que
teriam motivado o crime,
mas deu a entender que eles
se prendem "a problemas
com compra e venda de
terras''.

O assassino Adotar Ci--
ma, que continuava foragi- -
do até meados da semana,
estava sendo taçado pela
Policia de toda a regiào. E
até por alguns companhe i

-ros mais afoitos da vitinta,
que juravam entre si vingar a
morte do colega.



GOLPE DO OURO EM FOZ
Três comerciantes e um gerente
de banco teriam "marchado" com

Homicídio: julgamento

de Meneghel marcado
para o dia 31 deste mês

60 milhões cruzeiros
Depois do famoso golpe do 3 x 1

que levou muitos à falência e fez
corri que outros estejam pagando
contas até hoje, surqe nova
rnalandraqem em Foz do Iguaçu.
desta vez trata-se do golpe do ouro
e envolveria gente da chamada afta
sociedade. Apesar de a Palicicia
dizer que não existe registro
nenhum, a história começou no
inicio da semana passada e
culminou na última sexta-feira (dia
18) quando um homem muito bem
trajado apareceu em determinada
relojoaria da cidade dizendo oue
tinha em seu poder uma uuantidade
de ouro no valor de 200 milhões de
cruzeiros, mas estava disposto a
vender a mercadoria por apenas 63
milhões, em virtude de "aperto'
financeiro.

O proprietário da relojoaria
examinou o produto viu que era de
ouro mas, como não tinha
dinheiro suficiente para fazer o
pagamento '(o desconhecido aueria
tudo à vista), resolveu ir a um banco

Após entregar o filho de três
anos a um casal de paraguaios na
presença do juiz João Kopytowski.
da Vara Criminal e de Menores de
Foz 'do Iguaçu. o c.sal Simon
Roque e Nalida Sokoloski abraçou-
se e começou a chorar.

Foi a última vez que eles viram o
pequeno José Sokoloski que na
época - - em 1978 - tinha apenas
três anos.

A história é um tanto confusa e
o agricultor brasileiro que emigrou
para o Paraguai há 10 anos,
procedente do Estado do Rio
Grande do Sul, não sabe explicar ao
certo devido à sua parca escolarida-
de e ao seu estado emocional o que
realmente aconteceu naquele dia.
Hoje ele só tem urna certeza: ouer
ter o garoto de volta.

Inicialmente o agricultor procu-
rou a Iblicia para relatar o estranho
fato e, como não encontrou guarida,
dirigiu-se à Câmara Municipal onde
foi atendido pelo vereador Severino
Sacomon. Este não Conseguiu
entender a estranha história e
dirigiu-se ao Fortim em companhia
de Simon Sokoloski, mas lá nada
encontraram que pudesse compro-
var que a criança fora doada a
paraguaios. Sevenrio Sacomori
pediu então que o agricultor
trouxesse melhores dados e urna
foto do menino.

Foi desta forma que Simon
chegou à redação do NOSSO
TEMPO. acompanhado por sua
esposa, onde passou a relatar a
triste experiência:

"Eu morava no Rio Grande do
Sul, onde tive problemas financeiros
porque perdi algumas colheitas.
Soube que no Paraguai a terra era
boa e se ganhava muito dinheiro.
Vendi então o que possuia no Rio
Grande e fui morar no Paraguar".

Estabeleceu-se em Monday, no
quilômetro 12 da Rodovia Foz-As-
sunçáo, mas com o passar do
tempo passou "e sofrer séries
perseguições por parte de alguns
peraguaios sem nunca entender o
porquê" . Contou quetodos os
domingos ia á mima em companhia
da esposa e do. 9 filhos, e que um
dia urna senhora passou e observar
atenteniete as crianças e e brincar
corri duas delas.

DIas dipois - revelou o

tentar uni "papagaio", O gerente
perguntou para que seria utilizado o
dinheiro e o comerciante respondeu
que era para comprar ouro. Um
tanto desconfiado começou a f. zer
maiores indagacões ata a' e o
relojoeiro conto' toda a verdade,
dizendo ter uma pessoa que estava
vendendo ouro puro por um terço
do preço e que em cima do negócio
poder-se-ia ganhar "uma nota
preta".

O gerente não teria concordado
em fazer o empréstimo mas sugeriu
que o'. 63 milhões fossem arrecada-
dos com a participacao de mais
duas pessoas amigas —. Desta
forma, o comerciante, o geren e e
estas duas pessoas (um seria
proprietário de oficina mecànica o
O Outro vendedor de autorno eis
usados) dividiram também o fabulo
se lucro.

Cada um teria levantado 1'
milhões e o comerciante intearali-
zou a sua parte em cheque para ser
descontado num prazo de três dias

[11111
que foi

,t lsv

O pequeno 1 osë Sokoloski
estaria com 8 anos

agricultor - a mulher foi à minha
casa e perguntou se eu nao oueria
dar um dos meus filhos porque ela
tinha um casal que poderia cuidar
mci'rto melhor, dar estudo. Eu disse
que estava em situação financeira
d'ificil mas que não daria um filho~ti 	 maneira nenhuma" -

— Como se chama a mulher?
Indaga o repórter.

Com voz pausada e demons-
trando bastante raiva, o agricultor
respondeu:

- Ela se chama Nina Campos.
A esposa do agricultor. r,ue

estava em sua companhia. acres-
centou: "O nome correto dela é
Aurelina Oliveira Campos e naquele
dia estava em companhia de um
senhor chamado Beno Roja—

Simon Sokoloski disse que a
«ulher insistiu durante ucuito tempo
e como ele não aceitasse doar o
filho, começou a sofrer persegui-
ções e pressões de toda a sorte.
"Um domingo lembra - quando
estava saindo da missa, essa Nina
Campos apareceu novamente e
perguntou se eu não havia trocado
de idéia. Ficou conversando longa-
mente comigo a depois foi à minha
casa dizendo que se eu doasse o
José (que na época tinha três aos
eu não teria mais problemas no
Paraguai e que o garoto seria muito
bem cuidado por urna familia de
brasílarros residente em Minas
Gerais. Ela acrescentou uma o
garoto teria uma vida digna e
poderia sem um grande hon'cenu cio

O estranho tirou o ouro da sacola,
entregou-o, pegou o dinheiro e foi
embora. Antes, porém. passou em
outra relojoaria da ci'ade e
comprou três milhoes de cruzeiros
em jóias, pagando-as com o chegue
pré-datado

Satisfeito com o negócio, o
relojoeiro teria ido a S. Paulo vender
a mercadoria ocas, qual não foi sua
surpresa, ao saber que havia
comprado um metal qualquer
banhado a ouro.

Pastenormente. quando os aua-
tro voltaram a se reunir, chegar-um á
conclusão que o vendedor do ouro
tinha duas barras ecu sua sacola.
Uma de ouro verdadeiro - com a
qual o relojoeiro fez o teste e a
outra apenas banhada. Na hora da
transação, o vivaldino teria substi'
tuido o ouro verdadeiro pelo falso.

Dizem que os auatro estariam
ati agora a procura de uni senhor
bem trajado que vende barras de
ouro.

Marcamos o dia para a enn rega
do menino, e o fato deveria ser na
presença do juiz de Foz do Iguacu
Viemos para a cidade em compa
nhia dr Nina Campos, do Bano Roja
e de uma outra mulher chamada
Jandarca Sanches. No Forum
fomos atendidos pelo juiz João
Kopytowski e assinamos um termo
de doação. Em seguida levaram o
menino embora, dizendo que o
garoto iria ao Aeroporto e,
posteriormente. a Belo Horizonte.
Minha mulher me abraçou e
começamos a chorar. Dai a
Jandarca pediu se a gente queria ir
com eles ao Aeroporto, mas nós
resolve' - os ir embora com o
coração partindo de dor".

Foi a última vez que Simon e sua
mulher viram o filho. Tambern
nunca;cais viram Nina Campos,
Jandarca Sanches ou Beno Roja.
Como Nina Campos se dissesse
funcionária de Consulado Brasileiro
no Paraguai e Jondarca Sanches se
apresentasse Como funcionária da
Embaixada Paragu.ía, Sinion Soko-
loski procurou o Consulado e
reclamou a presença do filho.
Afinal lhe fora prometido que
poderia ver o pequeno José 'com
frequência". Meses depois recebeu
uma carta Corri uma foto do garoto
dizendo que ele estava muito bem,
mas que não poderia se deslocar até
Foz do lguaçu devido à distància,
De acordo com o envelope, a carta
foi remetida cio seguinte endereço:
Rua Argentina, 483 -- Bairro Cariru
- lpuitinga-MG. O agricultor escre-
veu inwdiatanxcnte para lá ruas
nunca obteve resposta. E agora diz
que foi enganado e quer o filho de
volta ou. pulo menos, 'vê . lo a
qualquer rtrr'ianto, corno nos
prometeram" E '.ua certeza que foi
éicganado aumenta ao saber que
quando se diriilio ao Forutu nini
c-oncpanh.i do vertia' lar Severiicc
Sacou i * ri viu qutu -1,1 1 cubo exiSti
nenhum termo de douçi-io' envol
vendo MIII filho

Oito anos depois de ter
assassinado com um tiro de
revólver o comerciante Luiz
Carlos Marchese, o fazen-
deiro e atual presidente do
Cascavel Esporte Clube,
Diácorno Gamaliel Mene-
ghel, vai sentar-se no banco
dos réus.

Ele será julgado no dia 31
deste mês quinta-feira vin-
doura, sob a acusação de
homk'idio qualificado prati-
cado na noite de 22 de
abril de 1986, na zona do
baixo meretrício em Cas-
cavel depois de uma
desavença com Marchese.

O crime CaUSOU impacto
fl,i época dada a condição
social dos envolvidos, mas
isso não impediu que o
inquérito e principalmente o
processo se arrastassem
durante oito longos anos, o

ue pode ser creditado em
parte à habilidade dos
advogados de defesa que
atuaram no caso.

Os detalhes do crime
praticamente caíram no
esquecimento. Em resumo,
de acordo com os autos,
Mau, hese teria feito uma
brincadeira com a qual
Gama Meneghel se sentiu
ultrajado. Houve discussão,
troca de bofetões e Marche-
se decidiu sair da "boate".
Meneghel foi atrás. O que
ocorreu a partir daí servirá
de pano de fundo na batalha
entre defesa e promotoria
no tribunal do júri de
Cascavel, neste dia 31: o

Ministério Público (enl,..á
provar que o milionário
Gama Meneghel matou seu
oponente friamente, com
um tiro no peito, quando
este embarcava no carro
para retirar-se da tona do
meretrício. A acusação pro-
vavelmente levantará a tese
de legitima defesa, sob a
alegação de que Marchese
estaria procurando unia
arma no porta-luvas do
carro para ir á desforra, o
que motivou Meneghel a
defender-se.

Dois "cobras" da advo-
cacia paranaense atuarão no
júri: de um lado, como
,idvogado de defesa, o
criminalista Mário j orge. Do
outro, contratado especial-
mente pelos familiares da
vitima para secund.r o
promotor Antônio de J esus,
o renomado advogado 1 a-
cinto Simões.

EXPECTATIVA
A medida em que a data do
julgamento se aproxima,cres
cc expectativa em Cascavel.
Para o homem comum, é
difícil dissociar o réu Gania
Mt'rieghel, .tcusadp de um
('UOlC cuja pena varia de 12 a
II) ,lflOS de reclusão, da
fig u rar,a do pe it,'iite do
Ca% ( avel Is porte Clube.

la, mt'ntns de Ires meses
ut' Mu'i'eeg heI, e% corado

lUIS seus milhões, piiitoui no

r7,-
(ama Meneghel

Cenário esportivo como
homem que salvou o clube
da falência liquida e certa.
Contratou o ex-técnico do
Grêmio Portoalegrense, Val-
dir Espinosa, montou um
plante[ invejável, reanimou
a torcida.

Enfim, tornou a colocar
Cascavel nos mapas espor-
tivos paranaense e nacional.
Em entrevista que concedeu
ao repórter Paulo Roberto
Pegoraro, da "Folha de
Londrina" (edição de 17/05),
Meneghel nega com ve-
emência aue sua entrada no
futebol tenha sido sopra-
da pelo advogado de defesa.
Segundo ele, uma coisa não
tem nada a ver com outra.
1)1)0(1 pegar a presidência
do clube empurrado por
alguns amigos.

Perseguido pela fama de
homem violento ( o que
reiteradas vetes lhe causou
embaraços sociais), na en-
trt's ista publicada pela 'Fo-
lha de londrina" o milioná-
rio Gama Meneghel mostra
unia outra face: a de um
homem também torturado
pelo remorso:

-O que aconteceu foi
lamentável. Não foi nada
premeditado, foi uma infeli-
cidade, não sei mais o que
ditem...

-Pensa q ue eu não sei o
quanto dói sair por ai e às
vetes sentir que a pessoa
por dentro fala "pô, esse
cara, pó, ele matou uma
pessoa na boate". Pensa
que não doi a gente
imaginar que os outros têm
na cabeça que eu sou um
assassino?

Para ele, .i reprovação ao
crime cometido deve ser
encarada como uma cosa
o atura 1:

- Eu acho que a re a.

çao das pessoas é natural,
porque quem comete uma
coisa assim tem que receber
e acaba recebendo reprova-
ção das pessoas cia socie-
dade,

Agora, resta o pronun-
t'iamento da 1 ustiça.

PROCURA-S E
Pai que

anos diz

UM MENINO
o filho há 6

enganado
invés de ficar no mato sem saber ler
e nem escrever"

Após muita conversa concordou
era entregar o filho, mas exigiu ciue
pudesse ver o garoto corri freouên-
cia até que ele tivesse pelo menos
18 anos, nu que a mulher acedeu
inteiramente.



Três elegantes
iguaçuenses:
Aurora Domareski,
Sirlene Fonseca
e Vânia Meio

• ONDE VOCÊ
ISTIVER EXIJA

CAFÉ

FIL. IA L EM MARINGA

IMPORTANTE

COMO VOCÊ...

OR 277 KM 536 Parque Presidente
Fone 735724	 Foi do lgtÇu

A Academia Harumy reuniu .i imprensa para um coquetel
quando foram anunciadas novidades para a beleza da
mulher iguaçuense-

li,

e-r

Kelien Atelier
Confecções

de roupas
femininas
em geral

Rim R&wico, 325Fon.:74- 1312
Ao 1.de de ' Odont&ó

( Otévio - Faz cio igimçv

UMJEITONOVO

DE VESTIR

*01

Scheffer
ESCRITÓRIO DE

CONTABILIDADE

Abertura de firmas
contabilidade comercial

e agrícola imposto de
renda, auditoria
FONE: 65-1148
Rua Farropilha

defronte ao Bradesco.
São Miguel do Iguaçu - Pr.

O TN IS MAl
VENDIDO
NO BRASIL

UNICO DISTRIBUIDOR
PARA FOZ DO IGUAÇI

MUNDO DOS
ESPORTES

Retuças, '748- ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

Em apenas dois meses, a associa
ção de Amparos aos Idosos de Foz
do Iguaçu, já ergueu aproximada-
mente 00 m2 de área construida.
destinadas ao asilo dos idosos. A
obra orçada em 200 milhões de
cruzeiros e o presidente, Casen'uro
Domeresld. agradece a colaboração
que tem recebido de toda a
comunidade no sentido de angariar
fundos para a construcãn

.
Dia 19. no Ipê Clube, ocorreu a

comemoração da conclusão do l
Curso de Filotos de Ranadores -
algo inédito no Brasil . promovido
pelo Aeroclube de Foz do Iguaçu
Durante 60 dias os alunos aprende-
ram todas as "manhas" sob a
coordenação de José M C
Rod,igues, orientados pelos pilotos
do Aeroclube de Planadores de

Markinhos Moura vai dar
um show no baile de
aniversário do Country, dia
26

Osório - RS.
.

Demostrando um fôlego extraor-
dinário. o prefeito Wádis Benvenutti
nao pára. Vejam sua agenda da
iittima segunda-feira: chegou na
Aefeitura M 7 da amanhã,
despachou até às 12. Ao meio-dia
jogou urna partida de tênis, almoçou
com a farnilia e voltou às 13h30 ao
gabinete onde despachou atê às 20
horas. Depois foi assistir a palestra
do deputado Fayei na Fa-isa Ufa

por falar Wádis, ele está

Restaurante classe A
Piscina
Sauna
Inter Lanch
I)iscotheque

preparando uma pauta de assuntos
a serem tratados na audiência uue
terá com o governador José Piche.
marcada para o dia 31.

.
A partir de 17 de junho, Foz do

Iguaçu terá mais urre opção para as
tardes de domingo: café colonial
cinco estrelas, no salão de chà'-io
Hotel Internacional. Como atração
especial, o desfile de modas coleção
outono/inverno da Chamalotti Bou
tique. Informações e reservas na
Chamalotti e Hotel Internacional.

Na próxima semana, inauguração
de uma nova e moderna loja de
aviamentos na Av J. K Será dirigida

pela simpática Ana Butiura,

No pr6ximo dia 160 Centro Educa-
cional Saci Irerê iam' urna
belissiaia festa junina no pátio do
colégio. Murtas atrações, entre as
quais os concursos "Sinhô e Sinhá
Moca",

Dia 24 a elegante Ivone Duz.za
comemorou mais um aniversário.
Recebeu os amigos para jantar em
sua residência.

A gerente da Coart, Lucani I)eb
Passos dos Santos, avisando que a

partir do dia 4 de junho terão início
os cursos de Cerâmica Branca e
Rntura em Tecido. O primeiro será
ministrado pela professora Calma e
tem inicio às 14 horas,de segunda

a-

Ary Francisco Gehien acaba
de instalar-se em Foz no
ramo de mecânica e auto-
peças. Seja bem-vindo.

a sexta- feira. E o outro de segunda a
quinta-feira das 15 às 17 horas.

.
Aniversaria na próxima semana

(dia 29) Carmen Frassen de OlWe.ra;
vai receber os mais chegados para
um coquetel em sua residência.

o
E dia 31 o empresário Ne.tson de

Nadei receberá seus amigos do
Brasil e familiares residentes no
Paraguai para uma festa no salão
panoràmico do Hotel de Nadai. Ele
fica um ano mais velho.

Aguardem; dentro em breve a
inauguração do maior restaurante
do Paraná. Funcionará anexo ao
Hotel Canrrê. Coem está avisando é
o hoteleiro Eminio Gefb

.
Amanhã (dia 26). Foz do Iguaçu

Country recebe seus associados
para o baile que marcará a
passagem dos 23 anos do clube
'mais fechado". Animação acargo
do grupo musical "Snahes". A
atração principal, sem son'tra de
dúvida, será Markinhos Moura.
Reserva de mesas na secretaria do
Clube. Restam poucas

HOTEL
INTERNACIONAL

O melhor da
cidade

Almirante Borroso, 345 Foz do Iguaçu - Paraná

O pintor
Vilmor Vicentini
estará expondo
,,eus trabalhos
no Clube
Hípico.

RESTAURANTE ABAff[
Fkiella Valenciana- Caldeirada de Frutos

do Mar - Camarões' Moqueca de Camarão
Moqueca de Feixe- Vampá - Atendemos

pedidos para 1 esteS, batizados, aniversiiosO
Ceesmentos, Cozinha Internacional
Feijoada aos sábados e domingos,

,ua ,.klmraflte Barroso, 893- Galeria Viela - Fone: 74 30

FOZ DO IGUAÇU PR.
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Casais F rancisco/Arialba Freire e Carlos Roberto/Berna.
dete Campana uni recente aconte(imerito st)( ial.

Tito/1
B ri

jant

prep

destik

R es t

1

.
A coluna parabeniza Hélio David

Bordin e Valdir Mezzon-io. Dois
empresários que comemoraram

versário esta semana.
.

No próximo mês, durante os
festejos do aniversário do Munici-
pio, o Clube de Caca e Fsca
Maringá promoverá o 2° èno
Cataratas de Trap Americano e Tiro
de Precisão. São provas de âmbito
internacional, cuja coordenação
está a cargo de Edi Tosi, Pedro Roth

e César Schrnidt.

Finalmente saiu o resultado
do Concurso Rainha dos
Estudantes: Neida Luciane
(rainha) e Mariluz Küster
(princesa). Foi no OPC.

CIRURGIÃO
PLÁSTICO

DE PRIMEIRA
Atenderá dia 26 (sábado) das 9 às

12 horas e das 14 ás 16 horas
na rua Santos Dumont. 1033

CIRURGIA RASTICA E
REPARADORA- M4M4- NARIZ

FACE-RUGAS
LImASRRA CÃO PARA

GORDURAS LOCALIZADAS

Mai que sua consulta pelo Fon.-
74-1136 - Número de consultas

limitadas - Profissional uapacitndo

MOVEIS FABIANE
10 anos servindo

- --	 Santa Terezinha
e região.

-	 .	 -	 .' ,S	 1	 ii'	 1 1

Santa Terezi'riha de Itaipu -

Filial em Foz do Iguaçu lui ltii llirhos,i -I

unia Oliveira Rurat() e Nelci Dai Bú de Lima, senhoras
vereadores 1 tisé Claudio Roralo e Perci Lima, num

Ílash" especial para a coluna.

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia

de Dança
Contando com profissional

altamente qualificado
Harurny - (luiit a (li' ('t'tii ( t' u( iduini,i (I(' (1.fl(.t

)jr,( 1 l do l2 LI1ÇU ti No' de apu-'rtu 'i( oilI)1('fltO

d MANEQUIM ('MODELO FOTOGRÁFICO. (0(1)
prot&'ssuru »- ( )\) I(drte' 1 iirirn u	 ,ra,t j t' (	 ritih,i.

IR 1,1 t j i,i .'1	 1)2, I4. \t)Jd' III)uII,dd-,

Informações e inscrições: Harumy, Av. 1 orge
S chimmelfeng, 600 - Edifício Center

S ala-107- 1° andar- Foz do lguaçu

A COMBINATO DISCOS VAI
QUEIMAR TODO SEU

ESTOQUE
A liquidação de COMBINAT() DIS CO acabou, mas

a loucura dos preços baixos continua venha
Cotihi.'(('r os menores preços da praça.

g, M3INMO	 2 Lojas

SOOS PARA MELHOR SERVIR
CM	 Avenida Bieg i, 87 e .920

• LANCHES
H ATENDIMENTO

24 HORAS SOL.
Completo POR DIA

HOTELserviço
a Ia carte de Restaurante

Av. Brasil, 74 - Fone: 73-1341 - Foz do lauacu"-

Po sto

Internacional

l'Ol)tfH)SDt QUALIDAD

Rueg ,Jon Sch,nwrufeng esq.
Al,,wn.nteBanuso 7415

Fone 74 119.1 Foz doiqimçu-FW

Névio/Cristina Rafagnin.
Um casal sempre presente
aos acontecimentos sociais
da turiscap.
no russaurante - panorámico do
Mirante Hotel. E a lua-de-mel em
Bariloche. E nesta, quem ficou
chupando o dedo, foi sua ex pa-
quera

E por falar eni Mirante, às s.xtas e
sábados o uruaravilhoso som ao vivo
na boate do Hotel, sob o comando
do Toninho. As quartas e sábados, a
mais saborosa feijoada no restau-
rante panorâmico do 13° andar.

1
El/ornar Nova, diretora do C fêoio

Aqricola, avisando que dia 26
haverá a toidicional festa juruitu. às
19 horas

.
Um sucesso a promoção do

Lions Clube ltaipu dia 17, no Rfain
das Cataratas. R'esenca total dns
senhoras da sociedade local.

.
A Prova "Vitor Trentini de Karl,

a ser realizada dia 10 de ju'hc
como parte das comemorações dos
70 anos de Foz do Iguaçu, contará
com a participação do prefeito
Wádis Benvenutti Ele disse nue já
está preparando a sua ma quina para
o importante evento, válido pelo
campeonato regional. Afastado há
alqum tempo das pistas poi causa
dos inúmeros afazeres na Prefeiti-
ra, Wádis volta disposto a lutar pela
pnmeira colocação. Que se cuidem
os outros pilotos, pois o homem é
bom

Os casais Antonio/Luiza Aguirra.
Ataliba/Rosany Aguirra. Ademar/
Cida Montoro, Alvaro/Anan.aria
Albuquerque . C'alli/Ally Birani,
José/Terezinha Camargo e mais
Eliane Araújo, Fernando Myashiki,
George Salim Mauad e Rosa
Rogoski foram os padrinhos da
união de Roberto Sansaio da Costa
Barros com Marilda da Silva
Ferreira no dia 18. A recepção
realizou-se na residência do casal,
na presença dos filhos Cassiana e
Gustavo.

Depois de mito vau e-vem, o
hoteleiro Migu& Costa Mendes
decidiu casar no próximo dia 30
com a jovem advogada paulista
Livia Maria Nada, A cerimônia será

MIRANTE HOTEL
TAÚRANTE PANORÂMICO - 142 ANDA

ESPEOALIDADF: U-(AlHA(J
1-E lJ OADA as 4 e sal,tdos.

Li
1	 jU-	 li	 1 Iii .

R1(alhau:.Illnnçn (' janta
A RphIc,- i Arq.'um,uH')7 rone. 73-1133 - Foz do Iqu.içu
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S EFRIN CONTRA-ATACA E DENUNCIA:
Querem destruir o" Hoje- RegionaY'

A proj)ÚS ito tli' fl iatt'ria publica-
dada em nossa edição pas'.ada, sobre
o [)r cesso que o (01cm is (a de
am('nidades Caio (attlit'h iii('\
outra a Editora lnde

proprietário do Hoje- Regional o
jornalista F.1. S efrin 1 O enviou carta
taier'do lima série de reparos e
considerações

}'ara	 ele,	 ' por	 trãs	 de'sa
movimentação judicial se es onde
um inconfessado reacendimeuto
da antiga guerra contra es Se
teimoso 'guerrilheiro (NR- o senia-
nârio ' Hoje'') que semana após
semana vem se aguentando, nui'na
luta titânica e desesperada contra os
maus humores do 'stablishnert

lis a carta, na inti'L'ra

Senhor Diretor:

Li, entristecido, a noticia/co-
mentário inserida na última edição
desse prestigioso hebd6, versando
sobre o rumoroso ingresso de Caio
Gottlieh no rol dos meus desafetos.
Entristecido porque não esperava
uma apreciação tão tendenciosa
dos fatos, mormente partindo de
um órgão pelo qual sempre tive o
maior apreço. Realmente, sr.
Diretor, o autor da matéria usou e
abusou da desinformação ou da má
fé para tentar, suhrepticiamente, me
aguilhoar. Tanto que chega a
endossar comentários maldosos
que dão conta de que ao me
desfazer da participação que deti-
nha na Editora independente,
proprietária do Hoje/Regional, esta-
ria eu tentando transferir as
responsabilidades ao meu sucessor,
no caso, Rosalvo Tavares da Silva,
meu ex-sócio e meu amigo. Uma
indignidade sem tamanho, já que
qualquer pessoa de mediana com-

preensão sabe que, em caso de
queixa-crime, as responsabilidades
são pessoais e intransferíveis. O
ônus que passou a pesar sobre a
Editora Independente é o decorren-
te da ação de danos morais, na qual
Caio Gottlieb pede uma indenização
'de 150 salários. Mas Rosalvo, ao
resolver assumir o controle acioná-
rio da empresa proprietária do
Hoje/Regional, estava consciente
dessa possibilidade, tanto que no
compromisso particular de compra
e vencia que firmamos consta uma
cláusula que se refere expressamen-
te ao assunto. De mais a mais,
quando Caio Gottieb ingressou com
o pedido de indenização, eu já nõa
mais fazia parte do Hoje/Regional e
da Editora Independente. Por
conseguinte, ficou caracterizado
mais do que nunca a tentativa d
abalar as estruturas do temido
semanário cascavelense que por
quase 7 anos dirigi. Pois que, na
verdade, por trás dessa movimenta-
ção judicial se esconde um

inconfessado reacendimento da anti-
ga guerra para destruir esse teimoso
"guerrilheiro" que, semana após
semana, vem se aguentando, numa
luta titânica e desesperada contra os
maus humores do "stablishrnent".
Com altos e baixos, mas sem
emorecer. E esse aspecto mais
profundo não foi considerado por
esse prestigioso hebclo, sr. Diretor.
Porque, no fundo, a nossa foi - e
talvez continue sendo - a mesma
luta de todos vocês que fazem o
"Nosso Tempo". Uma luta contra o
os que por interesse outros só
admitem linguagem "água com
açúcar" e nunca o desnudamento
da realidade nua e crua dos tempos
terriveis que vivemos.

Por isto, sr. Diretor, eu que
nunca fugi da luta lamento que as

idiossincrasias pessoais do autor da
noticia/comentário tenham afetado
a transmissão da verdade àOS

leitores, deixando urna impressão
errônea a meu respeito, porque
continuo figurando como réu na
queixa-crime que tramita nala. Vara
Criminal da Comarca de Cascavel,
enquanto que a Editora Indepen-
dente Ltda, através de seu diretor, já
contestou a ação de reparação de
danos morais (como se honra

pudesse ser medida em salários

minirnos) contra ela movida por
Caio Gottilieb. O resto é mera
especulação ou pura falsidade
contra as quais me insurjo.

Esperando a publicação da
presenf', agradeço a atenção que
me for dispensada.

Frederico Leopoldo Sefrin E°

S efrin:
eu nunca
fugi da luta

TENSÃO NA FALLNUA l-'AUKUI:IKf\

Policia ainda investiga morte do lider dos posseiros
Fulminado por vários tiros de 1

revólver calibre 38. um dos lideres
dos colonos sem terra que ocupam
a área da Fazer.'la Padroeira
(latifrmndio de qu&ae tres mil
alqueires. em Matelândia. a 80

uitõmetros de Cascavel). Raimun-
do Nonato de Oliveira. 42 anos. 10
filhos, foi assassinado brutalmente
no inicio do mês por volta das 18
horas. O fato, por envolver
interesses econômicos e políticos.
ficou camuflado até então, gerando
muita confusão na verdadeira
versão do episódio A imprensa
loc.'l ainda não conseguiu checar
in loco" os acontecimentos por

absoluta falta de segurança.

ACORDO

No entanto, segundo versão
sustentada pelo delegado de policia
de Matelândia. Benedito Alves de
Camargo, a morte do agricultor se
deu após a tentativa de invasao
nun'ia área da propriedade a qual foi
deflagrada pelos posseiros. "Um
grupo de aproximadamente 60
colonos se aproximou da guarita.
nas proximidades das terras, onde
homens pagos pela familia Fadova
ni. de Cascavel, que adquiriu a área
em pnncipiOs de 84, montam guarda
para evitar que os poSsOIroS (certa
de 200) aprofundem na ,.cupaçaO
do imóvel". acrescentando que
houve cerrado tirotero e conse

quente morte do posse'<)"
A disputa pela posse da Fazenda

Padroeira já se arrasta há anos. n'es
foi no Ácio de março. na presença
do presidente do ITC - Instituto de
Terras e Cartografia. João Bonifacio
Cabral, Comissão dos colonos sem
terra, do prefeito de Matelândia.
José Lorenzon, e dos irmãos Nelson
e Orlando Padovani, que as partes
conflitantes assinaram um "termo
definitivo de acordo", estabelecen-
do que seria assegurado ás 119
tamilias. das 200 sem terra, o direito
de se estabelecerem dentro de uma
área de 261,30 alqueires. Depois
desse acordo. as tensões entre as
partes se intensificaram, uma vez
que mais de EO famílias foram
excluidas das negociações e,
mesmo aquelas familias que forem
beneficiadas, muitas delas estavam
ir,SatiSfeS com os pequenos lotes
conseguidos.

Este auste, na verdade. '-'o
vigorou no papei. O próprio chefe
do escritório regional do ITC.
sediado em Cascavel. Mário Man-
das, admitiu que o órgao encontrou
inlirneras dificuldades para demar
caro local. "O clima muito tenso ira
a principal causa, justifica cl.,, para
quem o fato do acordo nato ter
beneficiado a todos i' o pnitt:ii 'ai
causador do desfecho violirilto Na
sensifla passai Iii, rio uifltiil iii,,
dóru,lor de torras tio IT C M,uiirli ii)

Daher, ainda tentou apaziguar as
partes em conflito. mas negou-se a
continuar em sua trajetória pacifica-
dora por falta de segurança. O
tenente Mauro. do 6 0 BPM de
Cascavel, comandante do contin-
gente policial que procura manter a
ordem no local, desaconselhou
qualquer iniciativa de dialogo. já que
as demais famílias estavam incon-
formadas corri o assassinato do líder

,rural.

Atualmente cerca de 200 fami-
lias estão precariamente assontadas
numa faixa de ECO alqueires, que
pelo acordo deveriam ser transferi-
das até o fio, de maio para a área
negociada. Frente o descontenta-
mento das familias, da pressão dos
colonos excluidos e o episódio
violento, o contrato entre a famlia

Ridovani e os posseiros pratica'
mente está rompido. Os ocupantes
continuam reivindicando mais terra.
dedicam-se a cultura'- di' subsistãn-
cia. onde predomina o plantio do
milho, feijão, arroz, mandioca e
mamona.

VIOL ENCIA

lflort,s, liii l!iIÇ.I5. (iisi ri nau di,
r,uu:IU)'.,	 .uu,uii	 iii,	 1>uIri.1:t)i"..
1,rftvi)ciIÇ04S. tIifii:ruhl.his tie W111%

isirlu tia 1inithiç.ui iii, uiii 1iuiiti .1
i,iiiri, ti.. 1itiifiuiI . iI.I'lI' 	 '.ui 

que caracterizam o ambiente na
Fazenda Padroeira. Nonato é a
terceira viti" a assassinada do fado
dos ocupantes em decorrência cia
feroz luta pela posse da terra. A
violência continua e os responsá-
veis geralmente ficam impunes,
favorecendo novas investidas crimi-
nosas Para se ter uma idéia, neste
ano, em apenas quatro meses. 20
trabalhadores rurais foram assassina
dos no pais nas mesmas circunstân-
cias.
Mas a violência não tem vitimado
somente os trabalhadores rurais. Na
terça'feira,POr exemplo,dla 1",a ex-
proprietária da disputada Fazenda
Padroeira, Gladis Seixas Duarte. 41
anos, foi morta a tiros na localidade
de RnhãoziflhO, município de Rio
Azul (SP. onde residia atualmente
numa propriedade de 1700 alquei-
res. Junto com ela, foram mortos
dois dos seus guardas costa, Carlos
Barbosa e Altair Montanha Nos
meios policiais especula-se o
relaciOIianMni0S dos dois crimes

No flanco policial das questor's.
na cidade de Rio Azul, Sao Paulo. a
policia continua procedendo as
investig.IÇOeS para tentar ch,'q.ur
aosassassinos e citiSVndiT toda a
I,,un si que tiro. ti vi. Ia da tazendretl
ri rios si'. is dois fui n'ioiffiius

1 ii.	 M.irrlandiii	 ti	 inttit'i

tu	 ,ri,.,tlu	 na	 (fI'lrq.i.'i4I	 tSultir'lti
ira .iiitl,itlt' Itt liiiii fl'()iStitltit i ifi'i't'I

- ,It '	1iuuIiIt'iItiS iu,ila'iatius te.

irmãos Maximino e Volmir. empre-
gados da familL, "adovani. que
estavam na guarita de onde
partiram os disparos que vitimaram
o colono Raimundo Nonato da
Silva. Eles alegaram. em depoimen-
to, que agiram violentamente para
evitar que as farrJltas invadissem
ainda mais a Fazenda Padroeira.
Igualmente. parecer de urna teste-
munha ji foi tomado, com a
delegacia negando-se a fornecer
seu nome e conteúdo das
declarações, sob o ~co pretexto
de que "pode prejudicar o ando
manto das investigações'. (M."no
Luiz Milani)

NOSSO

TEMPO,

o jornal

de um tempo

novo
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